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Resumo 
 
 Partindo dos conhecimentos adquiridos no curso de Ciências da Cultura, esta 
dissertação é produto da articulação entre um documento cultural importante, como um 
grande clássico da literatura inglesa, Dracula, e o respectivo estudo segundo a 
perspectiva sociológica das Ciências Sociais. 
 Utilizando os conceitos de género, status, classe social e representação, é 
possível analisar se as quatro personagens centrais inglesas presentes em Dracula 
correspondem aos ideais tipo weberianos dos indivíduos que viviam na era vitoriana 
tardia. Partir da obra literária como um documento pertencente a um determinado tempo 
e espaço permite extrair a essência da era sem um enfoque na importância estética deste 
livro. Para isso, é importante conhecer o estilo literário utilizado no documento, os 
factos sociais da época e o autor que escreveu Dracula. 
 Deste modo, após a criação da pergunta de partida e respectivas hipóteses, será 
elaborada uma breve explicação do gótico na literatura e o impacto do fin the siècle. A 
descrição de como as interacções sociais na era vitoriana, incluindo a moralidade e os 
costumes são cruciais para, no final, articular as personagens com os indivíduos que 
viveram naquela época. Por último, conhecer o autor e as suas ideias ajuda a evitar 
alguns desentendimentos culturais, nomeadamente quanto às normas morais então 
vigentes. 
 No final, as quatro personagens que nos escrevem nesta obra epistolar serão 
analisadas de acordo com os quatro conceitos principais de género, status, classe social 
e representação, permitindo comprovar se Jonathan, Mina, Lucy e Dr Seward são ideais 
tipo dos homens e mulheres que viveram durante a era vitoriana em Inglaterra. 
 
Palavras-Chave: Dracula; Ideal Tipo; Era Vitoriana; Representação; Género; Status; 
Classe; Sociologia. 
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Abstract 
 
 Based on the knowledge acquired in the Cultural Sciences course, this 
dissertation is the product of an important cultural document such as a great classic of 
English literature, Dracula, entwined with the sociological view of the document.  
 Using concepts such as gender, status, social class and representation we will be 
able to theorize if the four main English characters in Dracula represent, in fact, the 
Weberian ideal types of the individuals living in the late Victorian era. Using a literary 
manuscript as a document belonging to a certain space and time, enables us to extract 
the essence of an era without focusing on the aesthetic importance of the book. Thus, it 
is important to fully acknowledge the literary style used in the document, the social 
facts of the epoch and the author who wrote Dracula.  
 Actually, after the creation of a main question and following hypothesis, there 
will be a brief explanation about Gothic in literature and the impact of the fin the siècle. 
A description of how the Victorian social interaction, including their moral thoughts and 
social behaviours is crucial to the further connecting of the selected characters with the 
individuals who lived in that time. Finally, to know the author and his ideas will help us 
avoiding some cultural misleads, namely concerning the established moral conducts. 
 In the end, the four characters that write to us in this epistolary work will be 
studied according to the four important concepts, genre, status, social class and 
representation; therefore, it will enable us to prove if Jonathan, Mina, Lucy and Dr 
Seward are indeed ideal types of the men and women that lived during the Victorian era 
in England.   
 
Key Words: Dracula; Ideal type; Victorian Era; Representation; Genre; Status; Class; 
Sociology. 
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 MY FRIEND, – Welcome to the Carpathians. I am anxiously expecting you. 
Sleep well tonight. (…) 
Your friend, 
DRACULA. 
(Stoker, 1897/1997: 12) 
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O Curso de Mestrado em Cultura e Comunicação tem como finalidade 
desenvolver uma investigação que atravesse as áreas das Artes, Humanidades e Ciências 
Sociais. Deste modo, partindo de uma obra literária, esta tese propõe uma leitura 
sociológica de um documento textual de forma a estudar a sua importância no contexto 
social e histórico em que foi redigido. A importância desta investigação fundamenta-se 
no facto de ser possível apropriarmo-nos de uma parcela da realidade enquadrada num 
determinado tempo e espaço através de uma obra literária. 
A obra de referência para a concepção desta tese será Dracula (1897) de Bram 
Stoker. Porque um romance não deve ser perspectivado apenas como fruto da 
experiência intelectual e estética, mas também como um princípio informador que 
transmite os saberes de uma determinada época e local, sendo que estes conseguem ser 
revelados através de uma análise social. Assim sendo, o objectivo consiste em 
problematizar algumas características da era vitoriana tardia (late Victorianism)
1
, tendo 
por base as personagens que representam ideais tipo dos homens e das mulheres da 
época de Stoker. 
 A edição utilizada será a Norton Critical Edition devido ao aparelhamento crítico 
que  apresenta. Para além do texto fidedigno, inclui recensões, ensaios críticos de 
autores conceituados, uma cronologia referente à vida de Stoker e aos acontecimentos 
histórico-culturais que o rodeavam e uma bibliografia chave que ajuda a conhecer 
melhor esta obra. 
 Para que a problematização seja possível é também necessário perceber que o 
gótico, como um estilo literário, tem especificidades que nos vão ajudar a compreender 
a época em estudo. Para além desta contextualização literária, torna-se relevante retratar 
histórica e socialmente a era vitoriana tardia e, posteriormente, conhecer o autor, bem 
como alguns detalhes que possam contribuir para a melhor compreensão da obra. 
Apesar de reconhecermos a importância do referido enquadramento, tanto literário, 
como socicultural, não será essa a finalidade do nosso estudo. 
 Após a conclusão destes passos, podemos chegar ao cerne da tese, ponderando a 
forma como Mina, Jonathan, Lucy e Dr Steward
2
 nos vão ajudar a descobrir um pouco 
                                                 
1
 A era vitoriana pode ser compreendida entre 1837 e 1901, o que corresponde ao reinado da rainha 
Vitória. A fase tardia desta era, late Victorianism ou late Victorian period, teve o seu início em 1873, com 
o começo da crise económica, e vai até ao fim do reinado da rainha Vitória. Trata-se de uma convenção 
de cariz metodológico, dado ser consensual entre os investigadores que o vitorianismo extravasou as datas 
mencionadas. 
2
 Todos os nomes serão registados de acordo com a edição da Norton Critical Edition. 
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mais sobre uma importante época de mudança sociocultural e política. Os avanços 
tecnológicos, a moral vitoriana, os costumes, a ética e a sexualidade estão bem focados 
nesta obra, tal como os medos e a decadência que as mulheres e os homens vitorianos 
sentiam e receavam. O mal que vem do exterior na forma de Dracula ou o mal que já 
está no centro de Inglaterra devido à contaminação do sangue, tão comummente 
presente na vida quotidiana dos ingleses através da sífilis. A doença, a degeneração e a 
decadência, mas também a esperança estão na pequena caixa de Pandora que se 
apresenta como um espelho de uma época. Dracula é, assim, um reflexo do período 
vitoriano tardio em que Stoker viveu. 
 Para obter o máximo de informação relativamente a este tema e aos vários 
prismas segundo os quais já tinha sido abordado, dirigi-me a um dos pilares de 
conhecimento, onde consegui encontrar obras que me esclareceram e ajudaram a 
desenvolver novas interrogações. A expedição até à British Library tornou-se uma 
experiência muito enriquecedora. Consegui ter acesso a livros difíceis de encontrar e a 
ajuda dada pelos bibliotecários da secção de Humanidades foi preciosa para que, num 
curto espaço de tempo, tivesse acesso ao máximo de informação. Consultei, igualmente, 
as bibliotecas da Faculdade de Letras, do Centro de Estudos Anglísticos da 
Universidade de Lisboa e do Instituto de Ciências Sociais. 
 Desta forma, o título da tese, Reflexos de Sangue – Dracula como espelho da era 
vitoriana tardia, refere um dos elementos essenciais no decorrer da trama, o sangue. A 
noção de espelho é igualmente utilizada, pois o que está figurado não existe na 
realidade, mas é uma representação da mesma. Temos, assim, o reflexo de um caminho 
que, como um rio de sangue, nos irá guiar e transportar para a época de Stoker. 
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Dilemas Teóricos 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na realidade, compreender a génese social do campo literário, da crença que o sustenta, 
do jogo de linguagem que nele se joga, dos interesses e das paradas materiais ou 
simbólicas que aí se engendram, não é sacrificar ao prazer de reduzir ou destruir. 
(Bourdieu, 1992/ 1996: 17) 
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O Estado da Arte 
 Uma das primeiras concepções que temos quando falamos de Dracula será a do 
vampiro ostracizado que luta para encontrar a sua amada. Esta imagem romântica tem 
essencialmente como base, nos nossos dias, a adaptação cinematográfica intitulada 
Bram Stoker's Dracula (1992) de Francis Ford Coppola. Porém, o vampiro de Stoker 
apresenta-se como um ser das trevas, sem compaixão e com uma insaciável sede de 
poder. 
 A cultura de massas
3
 resgatou a sombra vampírica do final do século XIX e 
transformou-a numa receita rentável e flexível. De filmes a séries, de desenhos 
animados e cereais para o pequeno almoço, o conde Dracula preenche o nosso 
quotidiano. As outras personagens, como Mina ou Dr. Seward, ganharam igualmente 
corpo em outras obras, por exemplo The League of Extraordinary Gentlemen (1999) ou 
Anno Dracula (1992).
4
 
 A crescente popularidade não se reflectiu apenas na comercialização e recriação 
da obra e personagens de Dracula. Vários académicos reflectiram sobre a obra prima de 
Stoker, principalmente nas últimas décadas, demonstrando a respectiva importância, 
tantas vezes negligenciada. Alguns estudiosos destacaram-se na sua devoção, como é o 
caso de Leonard Wolf, Nina Auerbach e David J. Skal.  
 Não descrevendo exaustivamente todos os trabalhos que contemplam a obra de 
Bram Stoker, o que seria manifestamente impossível no âmbito deste estudo, os livros 
que se seguem foram de exímia importância para a redacção desta tese. Em 1989, Radu 
Florescu e Raymond T. McNally lançam um livro que nos ajudou a diferenciar o 
Dracula de Stoker de Vlad Ţepeş. Com Dracula, Prince of Many Faces: his life and his 
times conseguimos encontrar as semelhanças que unem estas duas personagens, uma 
ficcional e a outra real. Vlad Dracula, filho de Vlad Dracul, foi um homem que nasceu 
                                                 
3
 A cultura de massas emerge no advento da pós-modernidade e corresponde à cultura centralizada nos 
processos de produção dos média. Para mais detalhe, ver Sociology (2006) de Anthony Giddens ou  The 
Structural Transformation of the Public Sphere (1962) de Jürgen Habermas. 
4
 Na obra de Kim Newman, Anno Dracula, Dracula conquista o Reino Unido ao casar-se com a rainha 
Vitória. As personagens de Dracula estão igualmente presentes, criando uma nova história em conjunto 
com personagens reais como Jack the Ripper e de outras obras ficcionais como Inspector Lestrade. Em 
The League of Extraordinary Gentlemen, Mina Murray, juntamente com Allan Quatermain (King 
Solomon's Mines de Henry Rider Haggard), Captain Nemo (Twenty Thousand Leagues Under the Sea de 
Jules Verne), Henry Jekyll/Edward Hyde (Strange Case of Dr Jekyll and Mr Hyde de Robert Louis 
Stevenson) e Hawley Griffin (The Invisible Man de H.G. Wells) formam um grupo que serve os 
interesses da coroa britânica. 
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em 1431 e se tornou famoso pela técnica de empalar os inimigos, tendo ganho o 
cognome de Ţepeş que significa Empalador. Na sua época, Vlad nunca foi considerado 
um vampiro. Só em 1897, pela mão de Stoker, é que surge o mito vampírico de Dracula.  
Radu Florescu e Raymond T. McNally demonstram o sublime detalhe que Stoker 
apresenta quando retrata a viagem de Jonathan Harker à Transilvânia. Uma análise 
histórica detalhada da vida de um dos monstros mais famosos da história e da literatura. 
 Quase dez anos depois, em 1997, foram publicadas duas obras fundamentais 
para quem tencione conhecer mais aprofundadamente esta temática. A primeira é a 
edição crítica de Dracula, publicada pela Norton, que contém para além do texto, as 
reacções da imprensa da altura, a projecção livro no teatro e cinema, uma cronologia de 
eventos e um aparelhamento crítico sobre várias facetas de estudo da obra, 
características anteriormente mencionadas. A segunda é Dracula: the connoisseur’s 
guide, de Leonard Wolf, em que a principal personagem estudada é Dracula e onde 
podemos obter informação sobre vampirismo, Dracula histórico, representações 
cinematográficas, entre outros assuntos. 
 As notas que Bram Stoker escreveu, a quando do processo criativo de escrita, 
foram editadas por Robert Eighteen-Bisang e Elizabeth Miller, em 2008, numa bela 
versão facsimilada denominada Bram Stoker’s Notes for Dracula. Esta edição 
compreende ainda a biografia do autor e a bibliografia relativamente a Stoker, 
influências literárias que podem ter contribuído para a obra e a diferença entre as notas e 
o trabalho final. Com esta edição conseguimos estar mais perto do autor e conhecer os 
caminhos que seguiu até à obra final. Este é um contributo fundamental para 
percepcionar a visão de Stoker, a construção das personagens e as alterações que o 
produto final poderia ter. 
 Por último, é importante mencionar que, em 2009, a Salem Press lançou mais 
um livro da colecção Critical Insights, desta vez dedicado a Dracula. Este volume 
contem informações sobre o autor, alguns textos críticos relacionados com o 
vampirismo, a recepção da obra na sua época e na actualidade. Mais importante que a 
contextualização feita, serão as leituras críticas sobre prismas tão diversos como a 
questão do sagrado e do profano em Dracula, o feminismo e a utopia, os monstros 
como fenómenos da própria modernidade ou a questão da raça, capitalismo e estética.   
 Tendo por base o que já foi feito, a especificidade do presente estudo revela-se 
na abordagem sociológica aplicada às personagens da obra Dracula. O entrecruzar da 
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literatura com a sociologia permite apresentar um novo olhar sobre uma obra em 
constante actualidade e mutação. Como refere Leonard Wolf, “We stare at him; he 
stares at us. In the process, the myth keeps changing.” (Wolf, 1997: 11) 
 
 A Pergunta de Partida  
 Todas as investigações começam por questionamentos que surgem sempre que 
novos conhecimentos são adquiridos. No entanto, o primeiro passo é também o primeiro 
problema. Como começar a realizar um trabalho que seja ao mesmo tempo interessante 
para o investigador e para a comunidade científica, uma dissertação que apresente 
relevo suficiente para ser apresentada e ao mesmo tempo exequível?  
 Após diversas leituras, para maior compreensão do tema e para não repetir 
trabalhos já realizados, coloca-se a questão do rumo a seguir. É necessário formular 
uma pergunta de partida que oriente a tese a ser defendida. A clareza, exequibilidade e 
pertinência da questão devem estar sempre presentes a quando da sua formulação.
5
 
 Tentando conjugar estas três características, foi formulada a seguinte pergunta 
de partida: “As personagens que aparecem na obra Dracula de Bram Stoker podem ser 
vistas como ideais tipo que retratam a era vitoriana tardia?” Desta forma, e após leituras 
amadurecidas, conseguimos perceber qual a principal fonte de análise e recolha de 
informação, isto é, a obra Dracula de Stoker e, principalmente, as personagens que nela 
aparecem. Com esta escolha, o tempo e espaço a serem analisados ficam igualmente 
delimitados; teremos, deste modo, em consideração a Inglaterra na era vitoriana tardia. 
Complementaremos a nossa problematização, partindo de um dos conceitos 
orientadores da pesquisa, o conceito ideal tipo de Max Weber.  
 Aparece, então, o segundo problema, o de dar resposta à questão orientadora da 
tese. Para isso, foi necessário efectuar muitas leituras, tentando que não existam 
divagações que contribuam apenas para a dissolução do enfoque necessário para a tese. 
Para além das leituras, torna-se essencial escolher os principais conceitos, definir 
hipóteses e criar um modelo de análise que irá delinear o método mais adequado para 
chegar a uma resposta. A pluridisciplinariedade é extremamente importante neste 
contexto, dado que apenas podemos dar resposta a esta questão, tendo por base algumas 
                                                 
5
 Estes passos são importantes para que toda a tese consiga ter uma estrutura lógica e possível, como 
podemos verificar no Manual de Investigação em Ciências Sociais. (Quivy, 1992: 34)  
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noções literárias, históricas e socioculturais. Assim sendo, é fundamental compreender o 
género literário do documento que se analisa, contextualizar-se social e historicamente a 
época em que a obra foi escrita e, também, conhecer-se o autor e as suas visões sobre a 
sociedade em que vivia. 
 
Construção do Objecto Teórico 
 A literatura é, muitas vezes, perspectivada como fonte de conhecimento 
intelectual, introspecção e de prazer estético; porém, um romance não pode ser apenas 
uma obra criativa perdida no espaço e no tempo. O romance, sendo fruto da sociedade 
que envolvia o seu autor num determinado tempo e espaço, apresenta pistas que nos 
podem ajudar a visualizar, através das suas palavras, como seria a sociedade do seu 
tempo. Segundo Bourdieu, podemos analisar uma obra literária através de instrumentos 
científicos, a fim de conseguir retirar importantes conclusões, por exemplo, sobre a 
época que está a ser retratada. 
 
É por isso que a análise científica, quando é capaz de trazer à luz do dia aquilo que torna 
a obra de arte necessária, ou seja, a fórmula informadora, o principio gerador, a razão 
de ser, fornece à experiência artística, e ao prazer que a acompanha, a sua melhor 
justificação, o seu alimento mais rico. Através dela, o amor sensível da obra pode 
consumar-se numa espécie de amor intellectualis rei, assimilação do objecto ao sujeito 
e imersão do sujeito no objecto, submissão activa à necessidade singular do objecto 
literário (que, em mais do que um caso, é ele próprio o produto de uma submissão 
semelhante). (Bourdieu, 1992/ 1996: 17) 
 
 Habitualmente, a análise qualitativa é colocada em segundo plano, 
comparativamente à análise quantitativa. A utilização de instrumentos como o 
questionário, que podem produzir dados estatísticos, costuma ser mais frequente do que 
a análise documental de um romance ou reportagem; isto ocorre, na medida em que as 
ciências sociais procuram a matemática como justificação para a sua cientificidade. 
Porém, a originalidade fica deteriorada e, tal como as análises qualitativas, também os 
números apresentam falhas e representações parciais da realidade em estudo. Esta 
investigação não irá conter qualquer tipo de informação estatística, pois o seu objectivo 
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não o justifica, centrando-nos, por conseguinte, no tratamento de uma obra literária 
através de um prisma sociológico. 
 
O investigador em ciências sociais recolhe documentos por duas razões completamente 
diferentes. Ou tenciona estudá-los por si próprios, como quando examina a forma como 
uma reportagem televisiva expõe um acontecimento, ou faz a análise sociológica de um 
romance, ou espera encontrar neles informações úteis para estudar outro objecto. 
(Quivy, 1992: 201). 
 
 A realidade social consiste num complexo sistema de interacções interpessoais, 
onde cada indivíduo possuí diversos papéis sociais de acordo com a esfera social onde 
está inserido num determinado momento. Assim sendo, o indivíduo age de forma 
distinta consoante está num ambiente familiar ou num local de trabalho, a praticar uma 
actividade desportiva ou a assistir a um evento cultural. Cada pessoa é diferente, porém, 
podemos agrupar conjuntos de indivíduos através de determinadas características como 
género, status, classe e as representações sociais. Podemos ler os números, porém, as 
especificidades de cada grupo só podem ser transmitidas com base numa análise 
qualitativa. Raymond Williams refere: 
 
It is clear that, within a discipline, conceptual usage has to be clarified. But in general it 
is the range and overlap of meanings that is significant. The complex of senses indicates 
a complex argument about the relations between general human development and a 
particular way of life, and between both and the works and practices of art and 
intelligence. (Williams, 1983: 91) 
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Modelo de Análise 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Personagens Ideais Tipo 
Jonathan Harker 
Mina Murray/ Harker 
Lucy Westenra 
Dr Seward 
Através destas personagens 
podemos verificar as seguintes 
características da era vitoriana 
tardia 
  
11 
 
 Neste caso, o objecto de estudo é composto, não só pela obra, Dracula, como 
pela compreensão das interacções sociais existentes na era vitoriana do fim do século 
XIX, através das perspectivas que esta obra nos apresenta. Torna-se necessário 
relembrar que será só mesmo um prisma a ser tratado, pois a realidade é impossível de 
apreender devido à sua complexidade. Como tal, apenas pequenos fragmentos podem 
ser retidos e o conjunto desses fragmentos é o que nos faz ficarmos mais próximos da 
realidade. 
 O modelo de análise é o prolongamento natural mais adequado para descodificar 
a problemática, articulando de forma operacional os marcos e as pistas que serão, 
finalmente, retidos para orientar o trabalho de investigação. É composto por conceitos e 
hipóteses estreitamente articulados entre si, para em conjunto formarem um quadro de 
análise coerente. Como vimos, o principal conceito orientador desta tese será o de ideal 
tipo de Max Weber. Articulado com este termo estarão os conceitos de representação 
social, aqui tratados segundo a perspectiva de Erving Goffman e Jorge Vala, o conceito 
de género e classe social, do ponto de vista de Anthony Giddens e, o conceito de status 
de Weber. Estes teóricos seguem escolas de pensamento diferentes; no entanto, esta 
análise terá um âmbito mais centrado no interaccionismo simbólico
6
, dado que o 
conceito principal parte de Weber. 
 Sendo um dos conceitos fundamentais o de ideal tipo, é necessário perceber o 
método que originou este conceito, o método Verstehen, que significa compreensão.
7
 
Max Weber tenta criar um método que justifica a necessidade de entendermos o papel 
social de cada indivíduo e a forma como esse indivíduo encara o seu próprio papel 
social. Isto ocorre quando conseguimos saber o porquê da acção de um indivíduo, qual 
o simbolismo da interacção desenvolvida e não a acção só por si mesma. 
 Através deste método, Weber criou o conceito teórico de ideal tipo que consiste 
na indução da realidade, criando um esquema que permite compreender a realidade, não 
sendo, no entanto, a própria realidade. Desta forma, quando nos deparamos com um 
ideal tipo conseguimos compreender os símbolos ocultos nas acções que determinados 
indivíduos têm aquando de uma interacção, mesmo que na realidade a interacção não 
                                                 
6
 O interacionismo simbólico é uma das três correntes, em conjunto com o estruturalismo e o 
funcionalismo, presentes na sociologia. Porém, ao contrário das outras duas escolas de pensamento que 
prezam o conhecimento quantitativo, o interacionismo simbólico recorre à observação dos processos 
sociais presentes nas interacções entre os diferentes actores sociais. 
7
 Veja-se, a este respeito, a obra de Frank Parkin, Max Weber (2002) e a antologia de textos Teorias 
Sociológicas – Os fundadores e os clássicos (1989) de M. Braga da Cruz. 
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tenha sido exactamente a mesma. Existe uma abstracção e um exagero do real para que 
o consigamos compreender. A respeito do conceito de ideal tipo, Schnapper refere que 
“o ideal-tipo é um quadro de pensamento, não é a realidade histórica nem sobretudo a 
realidade «autêntica» (…). Não tem outra significação que a de um conceito limite 
(Grenzbegriff) puramente ideal, com a qual se mede (mesen) a realidade para clarificar o 
conteúdo empírico de alguns dos seus elementos importantes e com a qual é 
comparada.” (Schnapper, 1999: 31) 
 Assim sendo, o que propomos é tomar as personagens de Dracula como ideais 
tipo, conseguindo através dos mesmos compreender a era vitoriana do fin de siècle. Para 
esse efeito, é necessário ter-se em conta outro importante conceito, o conceito de 
representação. Se pensarmos em cada sujeito como um actor social que desempenha 
vário papéis de acordo com a situação, local (palco) e com quem está a interagir, temos 
que reflectir sobre a forma como cada indivíduo se apresenta e se representa. Goffman, 
na sua obra The presentation of self in everyday life, afirma o seguinte: 
 
When an individual enters the presence of others, they commonly seek to acquire 
information about him or to bring into play information about him already possessed. 
They will be interested in his general socio-economic status, his conception of self, his 
attitudes towards them, his competence, his trustworthiness, etc. Although some of this 
information seems to be sought almost as an end in itself, there are usually quite 
practical reasons to acquiring it. Information about the individual helps to define the 
situation, enabling others to know in advance what he will expect of them and what they 
may expect of him. Informed in this ways, the others will know how best to act in order 
to call forth a desired response from him. (Goffman, 1990: 13) 
 
 Consequentemente, a forma como nos representamos perante os outros vai 
definir também os modos como os outros nos representam, considerando que este 
conceito tem um efeito mais específico e intenso quando existe um encontro face-a-
face, segundo Goffman. Jorge Vala, utilizando igualmente o conceito de representação, 
refere o seguinte: 
 
Representação social compreende um sistema de valores, de noções e de práticas 
relativas a objectos sociais, permitindo a estabilidade do quadro de vida dos 
indivíduos e dos grupos, constituindo, um instrumento de orientação da percepção e de 
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elaboração das respostas e contribuindo para a comunicação dos membros de um 
grupo ou de uma comunidade (…) de outra forma, as representações sociais são 
teorias implícitas acerca de objectos sociais relevantes e como tal constituem uma 
modalidade de conhecimento que serve a apreensão, a avaliação e explicação da 
realidade. (Vala, 1999: 38) 
 
 Para compreender um grupo específico, para além das representações sociais 
existentes no seu âmago, é importante ter em atenção outras especificidades, tais como 
o caso do género, classe e status.  
 O género é muito relevante para esta análise. No caso de Dracula, iremos 
confrontar as quatro personagens cujos diários estão presentes na obra, sendo duas 
masculinas e duas femininas, o que conduz à importância de ponderar os diferentes 
papéis de género. Segundo Giddens, devemos considerar género diferente de sexo, 
indicando que: 
 
In general, sociologists use the term sex to refer to the anatomical and physiological 
differences that define male and female bodies. Gender, by contrast, concerns the 
psychological, social and cultural differences between males and females. Gender is 
linked to socially constructed notions of masculinity and femininity; it is not necessarily 
a direct product of an individual‟s biological sex. (Giddens, 2006: 458) 
 
 Desta forma, o género é tido como uma construção social, representações sociais 
do que deve ser o masculino e o feminino. Mas, para além dessas construções, existe 
um conceito que também altera a forma como um determinado indivíduo deve agir, não 
só de acordo com o seu género, mas também com a classe social a que pertence. Ao 
nível da sociologia das classes e estratificações sociais, o conceito de classe social é 
muito debatido, sendo problematizado segundo vários prismas e, por vezes, tido como 
um conceito um pouco obsoleto para compreender a realidade actual, com clivagens 
sociais que contêm novas especificidades que não são apreendidas apenas pela posse de 
bens. No entanto, na época retratada, este conceito é importante. Desta forma, o 
conceito de classe social será entendido de uma forma mais abrangente, segundo a 
proposta de Giddens: 
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We can define class as a large-scale grouping of people who share common economic 
resources, which strongly influence the type of life-style they are able to lead. 
Ownership of wealth, together with occupation, are the chief bases of class differences. 
(Giddens, 2006: 300) 
 
 Por último, mas seguindo a sequência de conceitos importantes para apreender 
uma era de contrastes como a vitoriana tardia, iremos utilizar o conceito de status. Este 
conceito é bastante utilizado por Weber, o que fará com que seja mais fácil e mais 
precisa a articulação, a posteriori, com o conceito ideal tipo. De acordo com Max 
Weber: 
 
Os status são, ao contrário das classes, por norma comunidades, ainda que amiúde de 
carácter amorfo. Em oposição à «situação de classe», determinada por motivos 
puramente económicos, designaremos por «situação de status» toda a componente típica 
do destino vital dos homens condicionada por uma estimação social específica, positiva 
ou negativa, da «honra» que se prende com uma qualquer qualidade comum a muitos. 
Essa honra pode também estar associada a uma situação de classe: as diferenças de 
classe entram nas mais variadas combinações com as diferenças de status e, assim como 
observámos, a propriedade, como tal, alcança com extraordinária regularidade, embora 
nem sempre, valor de status. (Weber, 1972/1989: 743) 
 
 Assim sendo, através do cruzamento entre estes quatro conceitos – representação 
social, género, classe social e status – e tendo o auxílio de documentos que retratam esta 
época, é possível validar ou não a possibilidade das quatro personagens presentes em 
Dracula serem ideais tipo existentes na era vitoriana tardia. Deste modo, será possível 
compreender um pouco mais uma era em que os indivíduos tinham noção que estavam 
num ponto de ruptura com o passado e da passagem para o futuro. Como refere Richard 
D. Altick, “The Victorians were very much aware that they were performing in the 
limelight of history, and one of their great ambitions was to do so with credit.” (Altick, 
1973: 74) 
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Hipóteses 
 A conceptualização, ou problematização dos conceitos, é uma construção 
abstracta que visa demonstrar o real. Para este efeito, não retém todos os aspectos da 
realidade em questão, mas somente aquilo que exprime o essencial dessa realidade. 
Construir um conceito consiste, primeiramente, em determinar as dimensões que o 
constituem. Desta forma, podemos, após ter os conceitos definidos e as devidas 
dimensões
8
 que os constituem, construir hipóteses que servirão de guia para se 
conseguir dar resposta à pergunta de partida. De acordo com o modelo de análise, 
conseguimos formular hipóteses, articulando os conceitos utilizados ao longo da 
investigação. Assim sendo, a primeira hipótese é que Mina Murray/ Harker será um 
ideal tipo de mulher da classe média na era vitoriana tardia. Esta personagem, retrato da 
mulher com algum status, pertence à classe média trabalhadora e actua numa área 
socialmente aceitável para o seu nível. Relativamente ao conceito de classe, teremos a 
segunda hipótese, sendo Jonathan Harker um ideal tipo de homem da classe média na 
era vitoriana tardia. 
 De forma oposta, Lucy Westenra aparece como o ideal tipo da mulher vitoriana 
de classe alta. Desempenhando um papel face às questões de representação social, 
status, classe social e de género diferente de Mina. Tendo estas duas mulheres uma base 
semelhante no início das suas vidas, os rumos que tomam e o respectivo final são 
diferentes. 
 Por fim, iremos analisar Dr Seward como um ideal tipo de homem vitoriano de 
classe média, com um elevado status e representando as inovações presentes naquela 
era. A ele iremos contrapor Jonathan Harker, principalmente nas questões de status e 
representação social. 
 A partir destas quatro hipóteses, verificaremos, então, se podemos considerar 
Mina, Jonathan, Lucy e Dr Seward ideais tipo da era vitoriana tardia. Poderemos, 
igualmente, comparar as diferenças existentes entre cada uma das personagens, 
analisando as suas semelhanças e desigualdades.  
 Para além destas hipóteses centrais, existem mais duas hipóteses secundárias que 
abrangem duas personagens importantes nesta obra, Dracula e Van Helsing. A primeira 
                                                 
8
 Como mencionado no Manual de investigação em ciências sociais, “Construir um conceito consiste 
primeiro em determinar as dimensões que o constituem, através das quais dá conta do real.” (Quivy, 
1992: 122) 
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será que Dracula corresponde à representação do medo que vem do exterior para 
contestar a aparente boa moral vitoriana. Dracula é um monstro oriundo de uma zona 
praticamente desconhecida e que tenta impor o seu poder em Londres. Esta personagem 
utiliza a contaminação do sangue, recordando-nos a sífilis, e fazendo com que as 
mulheres actuem de forma mais voluptuosa e sensual, contrariando o que seria 
moralmente aceite na altura. Esta personagem pode invocar, deste modo, o mal que se 
tenta apoderar da boa moral existente, ou, inversamente, o ser que tenta agitar a falsa 
harmonia presente na época. 
 Outra das hipóteses secundárias é a utilização de duplos nesta obra. Poderemos 
constatar que Van Helsing é um duplo de Dracula e, até mesmo, extrapolar para a 
realidade, indicando que Van Helsing é um duplo de Bram Stoker e Dracula um duplo 
de Sir Henry Irving? Estas serão as hipóteses às quais tentaremos dar resposta ao longo 
desta tese. 
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Necromancia Simbólica 
O gótico e o fin de siècle 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Saul diz aos seus servos: «Buscai-me uma necromante para que eu a consulte». (…) 
Saul disse-lhe: «Prediz-me o futuro, evocando um morto, e faze-me aparecer quem eu te 
designar».  
(I Sam. 28: 7 – 8) 
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O Gótico 
 Algures na escuridão da noite, um aristocrata decadente, de forma sórdida e 
maquiavélica, tenta a todo o custo atingir os seus objectivos. Nas proximidades de um 
castelo em ruínas, rodeado por uma floresta densa, onde criaturas da noite vagueiam, 
um sussurro de morte é escutado, seguido de um grito de horror. Enquanto lemos a 
trama, sentimos o nosso coração bater a um ritmo acelerado. Estamos perante o gótico. 
 A primeira obra a se auto-denominar gótica foi The Castle of Otranto: a Gothic 
Story, de Horace Walpole. A palavra Gothic não constava da sua primeira publicação, 
no Natal de 1764, tendo surgido apenas na segunda edição, em Abril do ano seguinte. 
Nesta obra conseguimos perspectivar alguns dos temas que se tornariam recorrentes 
neste género literário, como as paisagens feudais, a sexualidade desviante, a ligação ao 
medieval e a figura do vilão. Esta obra tornou-se uma espécie de marco; porém, foi a 
partir de 1790 que se deu o primeiro apogeu da ficção gótica. 
 Histórica e socialmente, esta década de noventa ficou, principalmente, marcada 
pela Revolução Francesa. Viviam-se tempos conturbados, em que novas vozes se 
levantavam e antigas tradições pereciam. A monarquia francesa foi derrubada, dando 
lugar a um governo burguês que garantia mais liberdades ao povo e o fim de uma 
estratificação social de cariz medieval. Deu-se, assim, a aplicação prática das ideias 
iluministas, em que a razão e a sabedoria eram enaltecidas em detrimento do 
dogmatismo e do obscurantismo. 
 É nesta conjectura social que a ficção gótica se afirma, por oposição ao brilho 
exacerbado do Iluminismo, retratando o terror da violência e do medo, a corrupção 
emergente de algumas estruturas sociais e a queda de outras tidas como essenciais e 
profícuas, mostrando que a racionalidade nem sempre consegue explicar algo que se 
torna inexplicável. Fred Botting refere mesmo que:  
 
 Gothic fiction can be seen as a way of imaginig na order based on divine or 
metaphysical principles that had been displaced by Enlightenment racionality (…) can 
be said to blur rather than distinguish the boundaries that regulated social life, and 
interrogate, rather than restore, any imagined continuity between past and present, 
nature and culture, reason and passion, individuality and family and society. (Botting, 
1996: 47) 
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 Uma das pioneiras da ficção gótica foi Ann Radcliffe, uma escritora inglesa 
cujas obras, como The Mysteries of Udolpho e The Italian, influenciaram autores como 
Edgar Allan Poe. As obras de Radcliffe apresentavam um sobrenatural explicável 
através de factos reais, mas sem deixarem de conter um manto místico ao seu redor. 
Este género literário era escrito principalmente por mulheres e tinha um público 
dominantemente feminino. Havia uma certa identificação feminina, pois a maioria das 
personagens principais eram mulheres virtuosas pertencentes à classe média. Várias 
autoras seguiram as técnicas de Radcliffe, como foi o caso de Sophia Lee. 
 Alguns dos pilares dos contos de Ann Radcliffe consistiam em heroínas de 
classe média que se viam envolvidas numa trama que ocorria num país do Sul da 
Europa, como França ou Itália, deste modo, católico e supersticioso. Estes eventos 
ocorrem durante a Idade Média ou o Renascimento, onde os vilões fazem parte do clero 
e a nobreza e ostentam o seu poder de forma vil e corrupta. Aparições espectrais, densas 
florestas, ruídos aterradores, castelos altivos e capelas em ruínas são algumas das 
características estéticas que levam o leitor a temer pelas personagens e a sentir, com 
maior ênfase, as lições finais de virtude e honra. 
 Muitos depreciavam este tipo de literatura, infantilizando-o e categorizando-o 
como inferior. Isto porque se tratava de um estilo que falhava em apresentar-se com a 
perfeição e beleza apolínia da arte clássica e neo-clásssica, preferindo levar o seu leitor 
à dissolução dionisíaca nos meandros do seu subconsciente irracional.  
 Enquanto que os contos de Radcliffe aterrorizam o leitor, deixando-o com a 
asfixiante sensação de fuga impossível, Matthew Lewis provoca o horror a quem o lê. 
Em 1796, The Monk é editado, abstraindo-se da sensibilidade dos contos de Ann 
Radcliffe e evocando o horror expresso no excesso de uma paixão velada pela máscara 
da pureza. Ambrosio, o monge, deixa que os seus instintos carnais o guiem através dos 
mais diversos pecados como a luxúria e o assassinato. Aqui temos, de novo, uma 
personagem proveniente da Europa do Sul e a convenção anti-católica.
9
 
 Outros escritores da época, como o controverso Marquês de Sade, apresentavam 
nos seus contos características góticas. Sade, em Reflections on the Novel, elogiou 
Radcliffe e Lewis, indicando “… we ought to analyze these new novels in which 
sorcery and phantasmagoria constitute pratically the entire merit: foremost among them 
                                                 
9
 A convenção anti-católica está ligada ao obscurantismo deixado pela Igreja Católica nos países como 
Itália e França. As concepções de feudalismo, superstição e fervor religiosos são desconstruídas, 
colocando os nobres e membros do clero como vilões, havendo, deste modo, uma crítica social. 
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I would place The Monk, which is superior in all respects to the strange flights of Mrs 
Radcliffe‟s brilliant imagination.” (Sade, 1785/ 1989: 108-109) 
 É no idealismo e individualismo
10
 característicos do romantismo que nascem 
algumas das personagens mais conhecidas do gótico. De uma competição amigável 
entre Mary Shelley e Percy Shelley, Polidori e Lord Byron surgiu a génese de um 
monstro que ainda hoje vagueia no nosso imaginário. Em 1818, uma das mais 
emblemáticas figuras da literatura gótica surge pela mão de Mary Shelley. 
Frankenstein; or, the Modern Prometheus é uma história que mistura as novas 
tendências resultantes da evolução da ciência com o sombrio do gótico. Porém, este 
monstro não corresponde ao típico vilão presente nos contos de Radcliffe ou Lewis; 
Frankenstein é, ao mesmo tempo, uma representação do mal e uma vítima da criação 
humana.  
 Desta competição surgiu outra personagem que, mesmo após inúmeras 
modificações estéticas e de significado, se tornou numa das mais conhecidas em todo o 
mundo, o vampiro. Em 1819, John Polidori editou The Vampyre: A Tale, considerada a 
primeira história de vampiros publicada em inglês. Para além destes dois autores, outros 
devem ser igualmente mencionados como de Charles Robert Maturin, com a obra 
Melmoth the Wanderer: A Tale (1820). Na América, este género literário tornou-se 
igualmente importante, não sendo possível ficar indiferente face à idiossincrasia de Poe, 
Brown ou Hawthorne. 
 Algumas das características fundamentais que podemos realçar são a utilização 
da fantasmagoria, da transgressão e dos excessos para intranquilizar o leitor enquanto o 
embrenha numa obscura reflexão sobre uma realidade retratada pela ficção. 
Complementarmente, um espectáculo que se tornou famoso, ao longo do século XIX, 
consistia na projecção de imagens assustadoras, como fantasmas e demónios, numa 
parede branca. A fantasmagoria tinha, não só a sua  forma neste meio de 
entretenimento, como também na literatura. O ambiente descrito cria a atmosfera 
necessária para que a nossa imaginação nos transporte para locais certamente 
assombrados por espíritos e demónios. Os vultos envolvem o leitor enquanto este se 
centra num conto gótico. 
 Numa época em que os valores culturais dominantes apontavam no sentido de 
                                                 
10
 O romantismo dava uma importância especial à experiência individual e à existência humana. Para 
mais informações, consultar a obra de Aidan Day, Romanticism (1996). 
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uma escrita realista e simples, os excessos do gótico quebravam todas as convenções. 
As densas tramas repletas de locais que invocavam o passado enquanto que mistérios 
obscuros eram revelados, como um véu de Maya, surpreendendo e aterrorizando o 
leitor. Estes excessos desvendavam transgressões a nível moral e social. A tortura e o 
assassinato eram constantes nos romances góticos. Pactos com o demónio para se obter 
o que se deseja, monges e aristocratas que se deleitam na luxúria, mesmo que para tal 
tenham de manchar as suas mãos de sangue, vampiros e cientistas loucos. Todos 
corrompem a moral e os bons costumes, todos revelam que se vive numa falsa aparência 
de serenidade. 
        No final do século XIX, o gótico obtém novamente a lúgubre glória de cem anos 
antes. Dois monstros aparecem por entre a bruma vitoriana, um vampiro e um duplo, 
Dracula e Doctor Jekyll. Este último torna-se um dos duplos mais conhecidos de 
sempre. Uma reflexão sobre as consequências da ciência nos homens e nas mulheres, 
como já tinha sido feito por Mary Shelley, leva-nos ao laboratório de Dr Jekyll. Uma 
droga transforma, física e psicologicamente, o cientista no seu eu escondido, Mr. Hyde. 
Esta metamorfose entre o bem e o mal, as maravilhas da ciência e a corrupção que a 
mesma consegue fazer, são o retrato da dualidade da era vitoriana. 
 Bram Stoker, em 1897, editou um dos livros mais famosos da literatura gótica, 
Dracula. Utilizando muitas das características presentes no gótico do final de 1700, esta 
história consegue abranger todas as categorias anteriores e incorporar novos medos e 
críticas referentes à sua sociedade. Podemos, inclusivamente, considerar Dracula como 
um paradigma da literatura gótica, como veremos adiante. 
 Algo transversal a este género literário é o facto de a maior parte das obras terem 
sido escritas no final dos séculos XVIII e XIX. Não é coincidência que os temores 
humanos sejam expressos nestes finais de século, vistos como premonições do que pode 
ser o futuro. 
 
O Fin de Siècle 
 Após o apogeu do Império Britânico, marcado também pela importância da 
revolução industrial e das novas descobertas, a década de 1890 assinalou o início do fim 
de uma época. A era vitoriana entrou em decadência, como se fechando um círculo. É 
neste clima de tensão social que são publicadas algumas das obras fulcrais do gótico 
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vitoriano.  
 
(...) fin de siècle was characterised by crises, (…) this notion of crisis was staged within 
the dominant masculinist culture, rather than that this culture was thrown into crisis by 
external threats to it. (Smith, 2004: 1) 
 
 As ameaças mencionadas por Andrew Smith são, nomeadamente, o declínio do 
poder imperial face à ascensão de novas potências, como a Alemanha e os Estados 
Unidos, e o confronto com a perda de poder e de mercados nas colónias, bem como 
dúvidas sobre a “moralidade” da missão imperial. O Império estava a perder o seu poder 
e havia  a preocupação emergente sobre que caminhos seguir para manter a estrutura 
social, a boa moral e a glória da nação. Para além destes problemas externos, a 
Inglaterra enfrentava os efeitos sociais e psicológicos provocados pela revolução 
industrial. A cidade continha recantos obscuros onde a população vivia sem as devidas 
condições, semelhantes a bairros de lata, em que a criminalidade e os problemas de 
saúde abundavam. A dissolução e inquietações sobre a degeneração era o que restava do 
apogeu do vitorianismo. A literatura gótica desta época representa as questões 
levantadas por este final, como indica Glennis Byron, “the drive to define and 
categorise the features of a culture crisis, to determine the exact nature of the agents of 
dissolution and decline.” (Byron, 2008: 133) Era imperativo encontrar os agentes de 
dissolução, os males da nação, para repor a harmonia. 
Algumas das obras representativas da época são The Picture of Dorian Gray 
(1891) de Oscar Wilde, Dr Jekyll and Mr Hyde (1886) de R. L. Stevenson , The Island 
of Dr Moreau (1896) de H.G. Wells e Dracula (1897) de Bram Stoker. Em todas estas 
obras existe o desejo de identificar o que é transgressivo e ameaçador, o Outro. O mal, 
personificado na forma de um cientista louco ou no monstro sanguinário que vem do 
estrangeiro, resume as inquietações dos vitorianos no fim de século.  
Algo igualmente representado nestas obras é a visão que existia sobre o sexo, a 
sexualidade e a identidade sexual dos indivíduos. É no final de século que personagens 
marcantes como as revolucionárias new women ou as decadentes femmes fatales 
surgem, assumindo uma aura de transgressão perante o que estava institucionalizado. A 
degeneração e o vampirismo servem de metáforas para o pensamento vitoriano, na 
medida em que espelham uma realidade onde a prostituição, a sexualidade desviante e 
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os escândalos sexuais tinhamum papel crescente no quotidiano.
11
 
 Tomando a obra aqui estudada como exemplo, consideramos Dracula o produto 
de uma reacção conservadora contra a corrupção da moral e dos costumes. 
Efectivamente, a obra condena a expressão da sexualidade e a sexualidade desviante, 
como no caso de Lucy que acaba por ser destruída quando caí em desgraça e se 
transforma numa vampira voluptuosa. Dracula representa o estrangeiro imoral que 
possui e transmite uma doença, tal como no caso da sífilis. Quanto à mulher, esta deverá 
de ser como Mina que resiste à tentação e se torna uma esposa submissa e mãe 
dedicada. Por fim, os pilares do patriarcado são defendidos por Abraham Van Helsing e 
um grupo de homens que tentam preservar, a qualquer custo, a conduta dominante e 
impedir a contaminação do exterior. 
 Receava-se, por conseguinte, a desagregação do império, adulterado por 
tradições e estilos de vida social e culturalmente vistos como primitivos. A boa moral e 
a tradição britânica deveriam permanecer intactas, mesmo com o horror vivido nas ruas 
de Londres. O fin de siècle veio desvelar a face mais obscura que a luz da evolução 
científica e a glória do império tentaram ocultar.  
 
Dracula como Paradigma do Gótico 
 Podemos observar algumas das características mais importantes, tanto na 
literatura gótica do século XVIII, como do século XIX, numa obra que consegue 
aglomerar os traços do passado e do presente, deixando um legado para o futuro. Essa 
obra é Dracula. Nela encontramos a escolha da aristocracia como personificação do 
mal, assim como no século XVIII, sendo que a Itália deixa de ser o local de origem do 
vilão para ser substituída pela Transilvânia. Se a Itália era um palco ideal por ser um 
país com fortes raízes católicas e, deste modo, bastante supersticioso, a Roménia torna-
se uma escolha mais adequada à época devido ao seu carácter desconhecido e austero.  
 A descrição da viagem que Jonathan Harker faz, quando vai ter até Bistritz, 
relata a alteração dos padrões geográficos e sociais, afirmando “The impression I had 
was that we were leaving the West and entering the East (…).” (Stoker, 1897/1997: 9) 
Existe uma diferença ao nível das tradições e os indivíduos são perspectivados de uma 
                                                 
11
 Um dos escândalos mais famosos foi o atribulado julgamento de Oscar Wilde em 1895, tendo sido 
acusado de sodomia. 
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forma folclórica e com um estilo de vida ainda retrógrado, comparativamente à 
sociedade inglesa. 
 A existência e utilização de superstições, tal como na literatura de Radcliffe, 
criam um ambiente característico do que poderá ser um desfecho sobrenatural. Ainda 
em viagem, Jonathan ouve palavras como “‟Ordog‟ - Satan, „pokol‟ - hell, „stregoica‟ - 
witch, „vrolok‟ and „vlkoslak‟ - both of which mean the same thing, one being Slovak 
and the other Servian for something that is either werewolf or vampire.” (Stoker, 
1897/1997: 13-14) Trata-se de uma aproximação do monstro através do que pode ser 
superstição ou folclore. De uma forma subliminar, o medo desenvolve-se e começa a 
ganhar forma.  
 Outras pistas vão sendo dadas, como o nome da casa que Dracula adquire em 
Inglaterra. Carfax significa quatro faces ou um local onde quatro estradas se cruzam, 
isto é, um cruzamento. De acordo com algumas lendas, os suicidas eram enterrados em 
cruzamentos e voltavam à vida em forma de vampiros, já que os suicidas não podiam 
ser enterrados em terreno sagrado, seguindo as normas da Igreja Católica. Porém, ao 
contrário da convenção anti-católica anteriormente aplicada, os ideais cristãos são 
bastante utilizados em Dracula como forma de salvação e redenção. Van Helsing segue 
os conhecimentos do folclore e da religião para conseguir derrotar o mal personificado 
na figura de Dracula e, consequentemente, repor a harmonia. 
 O palco dos acontecimentos é uma mistura entre o que se fazia no século XVIII 
e a época em que a obra foi escrita. Temos um castelo em ruínas que está rodeado por 
uma floresta, um local que encerra mistérios e portas que escondem segredos, algo 
comum na literatura gótica de Radcliffe e Lewis. Mas este cenário feudal dá lugar a um 
urbano, mais propriamente o coração de Inglaterra, Londres.
12
 A cidade tem vários 
recanto obscuros, o que convida estes monstros a residirem neste local e aí encontrarem 
as presas ideais para perpetrarem os seus actos. 
  A sexualidade desviante é abordada em Dracula através de conteúdos 
homoeróticos e comportamentos quase adúlteros, outra característica habitual do gótico. 
A noção de propriedade que o conde Dracula exerce sobre Jonathan Harker torna-se 
quase erótica. Quando Jonathan está na presença das três vampiras, ansiosas por obter o 
sangue forte e vigoroso de um homem jovem, é salvo por Dracula que diz “This man 
                                                 
12
 É em Londres que outras obras contemporâneas de Dracula assumem o seu espaço, como é o caso de 
The Strange Case of Dr Jekyll and Mr Hyde (1886) e The Picture of Dorian Gray (1891). 
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belongs to me!” (Stoker, 1897/1997: 43) O conde exerce o seu poder, levando Jonathan 
a ceder aos seus pedidos, como escrever as cartas que lhe são exigidas. 
 Lucy é outra personagem cuja sexualidade se torna desviante. A primeira 
demonstração disso ocorre quando esta se sente indecisa quanto à escolha do parceiro. 
Efectivamente, existem três homens a cortejar Lucy, o que não seria muito apropriado, 
como exprime: “THREE proposals in one day! Isn‟t it awful! I feel sorry, really and 
truly sorry, for two of the poor fellows.” (Stoker, 1897/1997: 57) Posteriormente, 
quando é atacada pelo conde, Lucy recebe várias vezes transfusões de sangue 
provenientes de vários homens. Contudo, sucumbe, tornando-se numa vampira; as suas 
formas transfiguram-se, perdendo a inocência de antes. A nova Lucy é sexualmente 
impulsiva e voluptuosa, apresentando o cabelo mais escuro e lábios vermelhos. Quando 
confrontada por Van Helsing e os seus companheiros, começa por tentar seduzir Arthur: 
“„Come to me Arthur. Leave these others and come to me. My arms are hungry for you. 
Come, and we can rest together. Come, my husband, come!‟” (Stoker, 1897/1997: 188) 
 Deste modo, conseguimos perceber que Stoker retirou as principais 
características dos romances góticos do século XVIII e espelhou-as em Dracula. O 
vilão aristocrata, a superstição, a sexualidade desviante, o castelo em ruínas e, até 
mesmo, uma heroína feminina. Mina Murray/Harker é uma verdadeira heroína, pronta a 
sacrificar-se pelo bem maior.  
 Outra temática apresentada consiste na questão social, principalmente, no gótico 
do século XIX. A ciência e o desenvolvimento técnico, os estilos de vida e a 
representação da sociedade da época. A obra de Stoker consegue espelhar todas estas 
particulares, dando-nos um olhar sobre a época em que vivia. As personagens são 
representações de grupos sociais específicos, como iremos verificar, apresentando 
símbolos traduzidos nas actividades a que se dedicam ou mesmo o tipo de escrita. 
Stoker não reflecte sobre as camadas mais pobres, mas tenta demonstrar as inquietações 
que as classes média e alta tinham, como o medo de uma desapropriação dos costumes e 
da moral.   
 No caso da ciência, existem duas personagens a salientar, Dr Seward e Professor 
Van Helsing. Ambos são homens da ciência, mesmo que Van Helsing esteja ligado 
igualmente às tradições sobrenaturais, e utilizam algumas das novas invenções. O 
fonógrafo e a constante troca de telegramas mostram alguns dos novos meios de recolha 
e conservação de informação e formas de comunicação utilizados. O nome de jornais 
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como o Dailygraph, The Pall Mall Gazette ou The Westminster Gazette ajuda a 
situarmo-nos na época em que os acontecimentos ocorrem, dando igualmente 
informações precisas sobre o enredo. Mina é uma das leitoras destes jornais; tem e sabe 
utilizar uma máquina de escrever, transcrevendo alguns dos registos que Dr Seward 
gravava no fonógrafo. Porém, a ciência é tida como um aliado e não como uma forma 
de corromper o ser humano, como no caso de The Strange Case of Dr Jekyll and Mr 
Hyde. 
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___4___  
 
Retrato de uma Era 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
‘Fin de siècle,’ murmured Lord Henry. 
‘Fin du globe,’ answered his hostess. 
‘I wish it were fin du globe,’said Dorian, with a sigh. ‘Life is a great disappointment.’ 
 (Wilde, 1891/ 2008: 152) 
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Era Vitoriana: dualismo de uma realidade 
 Quando, em Junho de 1837, a jovem Vitória se tornou rainha, ninguém previa 
que uma das eras mais importantes da história britânica tinha começado. O reinado de 
Vitória foi o mais longo até hoje, terminando apenas em 1901 com a sua morte. Estas 
balizas temporais devem ser tidas de uma forma flexível, pois acontecimentos que 
ocorreram antes e depois do reinado da rainha Vitória ajudam igualmente a explicar os 
valores culturais e a importância desta época.  
 Devido ao longo período temporal, onde decorreram vários acontecimentos 
históricos e sociais, esta era é, habitualmente, dividida em três períodos distintos. O 
período com o qual a era vitoriana começa (Early Victorian Period) abarca parte da 
década de 30, com a primeira Lei da Reforma Parlamentar, em 1832, e o início do 
reinado em 1837. A Reforma Parlamentar é uma medida importante a nível social e 
político, pois alargou o direito ao voto aos estratos da pequena e média burguesias. Este 
período abrange ainda a década de 40, pois em 1846, a Lei dos Cereais (Corn Law) foi 
abolida, permitindo que os preços dos cereais descessem. Esta medida favoreceu 
principalmente as populações mais desfavorecidas.  
 A economia apresentava sinais de um rápido crescimento; porém, a nível social, 
ainda continuava a existir uma camada significativa da população que vivia com várias 
privações, nomeadamente os operários e os assalariados rurais. Habitualmente, o final 
deste período situa-se antes da Grande Exposição de Londres (1851). 
 O período seguinte (Mid-Victorian Period) é delimitado entre a Grande 
Exposição e meados da década de 70. A prosperidade económica e influência do 
Império Britânico à escala mundial tiveram expressão na elaboração da primeira 
exposição internacional com o nome Great Exhibition of the Works of Industry of All 
Nations, que teve lugar no famoso Crystal Palace. A estrutura onde decorria a 
exposição, o primeiro edifício público pré-fabricado, estava situada em Hyde Park. Este 
evento serviu para demonstrar, não só as inovações e a supremacia britânicas, como 
também a nova política de comércio livre e a paz entre as nações. Enquanto que as 
inovações continuavam, a paz não durou.  
 Entre 1854 e 1856, a Grã-bretanha envolveu-se na Guerra da Crimeia contra a 
Rússia. Esta guerra revelou vários problemas a nível da logística militar e a pouca 
flexibilidade europeia face às ambições hegemónicas britânicas. Porém, foi no temor da 
guerra que um dos maiores ícones da era vitoriana surgiu, Florence Nightingale. 
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Florence, uma mulher da classe média, tornou-se a impulsionadora da enfermagem 
moderna, recorrendo à estatística para comprovar o seu conhecimento empírico e 
melhorar as condições dos enfermos.  
 Nesta altura, a alta burguesia viva sumptuosamente e a classe média 
comodamente, a economia estava no seu apogeu e novas medidas políticas foram 
tomadas. Em 1867,  a segunda Lei da Reforma Parlamentar concedeu direito ao voto a 
grande parte da classe média masculina, dando algum poder à classe trabalhadora e a 
possibilidade de uma voz mais activa a nível político. A actividade sindical começou a 
desenvolver-se, dando origem ao Trades Union Congress (1868), o principal centro do 
sindicalismo britânico.  
 Com o declínio da prosperidade económica, em 1873, deu-se o início do período 
vitoriano tardio (Late Victorian Period). A supremacia do império britânico começou a 
ser afectada pela concorrência poderosa da Alemanha e, principalmente, dos Estados 
Unidos. A nível político, foram tomadas mais medidas liberalizantes, nomeadamente a 
Reforma Parlamentar de 1884, que concedia a capacidade de voto à maioria da 
população masculina adulta, incluindo a classe operária e trabalhadores agrícolas.  
Outra medida importante foi a Lei do Governo Local (1888), que impulsionou a 
descentralização administrativa, fazendo com que os órgãos autárquicos tivessem maior 
poder de decisão.  
 A nível social, os sindicatos continuavam a organizar-se de forma a viabilizarem 
melhores condições laborais aos trabalhadores. Foram também surgindo formações 
políticas cujo intuito era defender os interesses da classe operária e da classe média 
baixa, foi deste modo que, em 1900, surgiu o Partido Trabalhista. 
 Este período termina com a morte da Rainha Vitória, em 1901, mas deixa um 
importante legado político, social, tecnológico e artístico ainda hoje actual e 
amplamente estudado.  
 
Moral, Costumes e Sexualidade 
 Numa época de constante evolução e inovação, gerou-se uma clivagem entre 
manter os velhos valores e costumes e fazer mudanças sociais determinantes de um 
novo futuro. Como é referido em O Pensamento Vitoriano (1992), “a mentalidade 
vitoriana constitui porventura o mais completo repositório dos interesses, dos valores, 
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das convenções ou dos ideais, assim como dos fantasmas, da burguesia europeia de 
então” (Furtado, Malafaia, 1992: 14) 
 Os diferentes papéis sociais eram desempenhados de acordo com o género, a 
classe social, o status e as representações sociais. Verifica-se que, de acordo com os 
ideais vitorianos, as mulheres da classe média e alta eram vistas como sendo delicadas e 
de refinados gostos, enquanto que as mulheres trabalhadoras deveriam ser grosseiras e 
robustas. Para além das mulheres trabalhadoras, havia ainda as prostitutas, encaradas 
como um grave problema sanitário e social. As senhoras de bem não deveriam ter 
pensamentos obscenos e paixões arrebatadoras, a sua conduta deveria estar voltada para 
o lar e o seu esposo. Porém, o sexo reinava nas casas vitorianas, mesmo que camuflado: 
 
In the Victorian home swarming with children sex was a secret. It was a skeleton in 
the parental chamber. No one mentioned it. Any untoward questions were answered 
with a white lie (it was the great age of the stork) or a shocked rebuke. (Houghton, 
1957: 353) 
 
 Os asilos psiquiátricos para mulheres tinham principalmente indivíduos de classe 
baixa, sendo que as senhoras vitorianas de classe média e alta eram tratadas em casa, 
quando confrontadas com perturbações mentais. Esta demência era, muitas vezes, 
atribuída à sexualidade desviante, como a masturbação e a ninfomania. As relações 
sexuais deveriam ser interpretadas como uma obrigação marital e uma forma de 
continuar a linhagem, como comenta Barbara Harrison: 
 
Ideas of sexual pleasure for women were not countenanced in Victorian times, and 
“normal” sexuality was defined within reproduction, indicating not only “idealized” 
womanhood but also male fears of women and their sexuality. (Harrison, 1995: 167) 
 
 Mesmo com toda a decadência que reinava nas ruas, principalmente nos locais 
mais pobres, e com o conhecimento das doenças sexualmente transmissíveis como a 
gonorreia e a sífilis, a sexualidade era tida como tabu. Permitia-se aos homens 
vitorianos desfrutar do sexo; porém, considerava-se que as mulheres que o faziam eram 
dementes ou prostitutas. 
 O papel social das mulheres apresentava-se contido neste triângulo sem saída. A 
prostituta já não poderia ascender novamente a um estatuto social aceitável e ser 
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acolhida novamente no seio da sua família. Entre as senhoras respeitáveis, havia as 
trabalhadoras de classe baixa, que conseguiam trabalho nas fábricas, e média-baixa, 
com profissões como professora ou escritora. Na classe média-alta e alta, as mulheres 
não trabalhavam e dedicavam o seu tempo a ler, em acções de caridade, em soirées ou 
nas compras. 
 Nos homens, a classe era igualmente importante, mas existia um leque mais 
abrangente de possibilidades. Os aristocratas dedicavam grande parte do seu tempo a 
actividades lúdicas ou perdidos na tentação do jogo, o que arruinou várias famílias. 
Benjamin Disraeli condenava este fechar de olhos por parte da nobreza para a miserável 
realidade que assolava a maioria dos britânicos. Em Coningsby (1844), Disraeli 
defendeu a ideia de noblesse oblige, o conceito que defende que a aristocracia deveria 
dedicar-se mais e ajudar a solucionar os problemas sociais. De iguais posses monetárias, 
surgiam os judeus e americanos detentores de fortunas geradas por burgueses muito 
bem sucedidos.
13
 
 A classe média abrangia um número considerável de pessoas que tinham 
profissões tão variadas como solicitadores, médicos, banqueiros ou comerciantes. 
Dentro desta heterogeneidade, existiam características que diferenciavam um médico 
que cuidava de famílias nobres de um dentista, por exemplo. Altick descreve alguns dos 
factores de diferenciação.  
 
In some groups - doctors, clergymen, and teachers, for example - there were superior 
and inferior frades, which depended on numerous factors such as family lineage, 
education, professional sucess, and the social standing of their clientele. (Altick, 1973: 
30) 
 
 Podemos concluir que a linhagem e a educação eram preponderantes, bem como 
os conhecimentos e a forma como um indivíduo se movia pelas várias camadas sociais. 
Determinadas profissões tinham uma melhor reputação e estatuto do que outras devido 
ao grau de complexidade intelectual e à remuneração a que estavam associadas. Por 
outro lado, a forma como os outros atribuíam valor e significado a quem exercia 
determinados cargos inferia no status adquirido por mérito qualitativo. 
 Dentro do conceito de status encontramos o atribuído, como ocorre na questão 
                                                 
13
 Em Dracula, conseguimos ver a importância dos americanos bem sucedidos através da personagem 
Quincey Morris. 
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da nobreza que tinha uma posição preponderante devido à sua linhagem, e o adquirido, 
como no caso dos indivíduos da classe média que tentavam ascender de forma 
meritocrática. 
 A classe mais baixa era constituída, maioritariamente, pelos trabalhadores fabris. 
O alcoolismo e os problemas sociais derivados da pobreza faziam parte do quotidiano 
de muitas famílias londrinas. As áreas habitadas estavam degradadas, rodeadas por 
resíduos industriais e detritos humanos, e nem as autoridades patrulhavam  estas zonas. 
O sustento das família era difícil devido à precariedade laboral; deste modo, muitas 
famílias colocavam os seus filhos ainda crianças a trabalhar nas fábricas, dando origem 
uma grande massa de trabalho infantil. Nos recantos mais obscuros, mantendo-se à parte 
da estrutura de classe, estavam os marginais. Este grupo era ainda numeroso e nele 
estavam incluídos os criminosos que vagueavam as ruas, os pedintes e as prostitutas. A 
vida destes indivíduos mantinha-se paralela à das outras classes. 
 Havia uma clara divisão entre o papel das mulheres e dos homens na sociedade 
vitoriana. Quanto ao status, as diferenças são mais marcadas nos indivíduos da classe 
média, onde a ascensão ou o declínio social provinha dos conhecimentos e da 
importância que era atribuída a um determinados sujeito. Por fim, podemos definir três 
classes distintas, sendo que devemos contemplar ainda um grupo de indivíduos como 
sendo marginais face a essa estrutura social. A classe alta é constituída pela aristocracia, 
os grandes proprietários e novos capitalistas. O capital económico é o que define esta 
classe.
14
 A classe média englobava, tanto os trabalhadores de profissões intelectuais, 
como os comerciantes, sendo que nessa classe conseguimos encontrar uma grande 
heterogeneidade. A classe baixa era constituída, na sua maioria, por trabalhadores 
assalariados com poucos recursos e rendimentos. Por fim, aqueles que estavam à 
margem da sociedade como as prostitutas, os criminosos e os desempregados.  
 
O Perigo do Exterior 
 Devido às preocupações em manter uma moral aparentemente pura e 
fundamentada nos bons costumes britânicos, o contacto com o exterior era medido com 
prudência. Se, por um lado, o Império era fonte de poder e hegemonia, por outro, o 
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 Para mais informações sobre os tipos de capital, de acordo com Bourdieu, ver Distinction: A social 
critique of the judgement of taste (1992). 
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choque cultural levava a alterações de costumes e estilos de vida. O Império tinha 
começado a ampliar-se devido à competição que existia para a conquista de novas terras 
e de novos mercados, tendo como principais concorrentes Portugal, Espanha, Holanda e 
França. No reinado de Elisabete I, a Inglaterra conseguiu explorar e estabelecer colónias 
na costa Norte Americana e ter pontos de comércio em países como a Turquia, a Rússia 
e a Índia.  
A princípio, estes contactos com outras culturas assumiam uma função 
essencialmente mercantilista. Porém, esta começou a perder impacto e, em 1776, foi 
publicada a obra que se transformou num manifesto contra o mercantilismo, A Riqueza 
das Nações de Adam Smith. Para Smith, o problema do mercantilismo consistia no 
facto desta corrente de pensamento corresponder a práticas monopolistas e à criação de 
privilégios que impediam a formação de um mercado, nacional e internacional, de livre 
concorrência e liberdade pessoal. A sua principal crítica dirige-se à hipótese 
mercantilista que a riqueza está distribuída entre as nações, de modo a que o 
crescimento dessa riqueza num país só é possível à custa de outro, isto é, os países 
ganham através do comércio aquilo que os outros perdem.  
 Complementarmente, a revolução industrial alterou a estrutura social e 
económica de Inglaterra, e as trocas comerciais com as colónias contribuíam para uma 
maior riqueza, acentuando-se a implantação de uma política marcadamente liberal e 
burguesa que tornou o império num centro de poder e conhecimento. O capital tornava-
se, consequentemente, cada vez mais importante, não obstante a forma como era obtido. 
 A coroação da Rainha, em 1876, como Imperatriz da Índia foi uma forma de 
demonstrar a supremacia do poder britânico. Porém, invocavam a ideia de que o 
Império Britânico não existia com o intuito principal de hegemonia económica e 
estratégica, mas como forma de guiar e civilizar os povos ditos primitivos que não 
tinham capacidade por si próprios de tomar as decisões mais adequadas. A proficuidade 
das colónias a  nível económico contrabalançava-se com o receio da degeneração e de 
um volte face em que o primitivo se revoltasse e subjugasse o estilo de vida britânico, 
como refere Duncan Bell: 
 
Indeed, fear about the fragility of advanced political communities, and the necessity of 
sustaining their vitality, provided one of the main sources of anxiety about the 
vulnerability of civilisation. The spectre of decline and degeneration, and of a reversal 
of progress, haunted the Victorian political imagination. It likewise shaped imperial 
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discourse. (Bell, 2007: 163) 
 
 Como forma de enaltecer a virtude e as condutas morais de um britânico, 
algumas das características atribuídas aos povos primitivos eram a infantilidade, a 
incapacidade de acreditar na religião e apenas na superstição, a excessiva sexualidade e 
a irracionalidade. Estas características estão bem presentes em Dracula, nomeadamente 
a sexualidade e a questão da superstição. O conde movimenta-se por Londres, 
vampirisando os seus habitantes, numa tentativa de conquistar o centro do Império. 
Temos, assim, o outro, o estrangeiro e primitivo a tentar corromper a moral e a 
racionalidade do povo britânico. A alteridade inerente à personagem de Dracula é 
constituída pelos medos presentes na era vitoriana relativamente tanto às questões de 
raça e do exterior, como à classe social e género, segundo Judith Halsberstam: 
 
The otherness that Dracula embodies is not timeless or universal, not the opposite of 
some commonly understood meaning of „the human‟, the others Dracula has absorbed 
and who live on in him take on the historically specific contours of „race‟, class, gender 
and sexuality. (Halsberstam, 1995: 249) 
 
 Passar de colonizador a colonizado e a perda de todas as glórias antigas eram 
medos sentidos. Em Dracula conseguimos identificar esse temor. Para além do medo 
proveniente daqueles considerados inferiores, as revoluções socio-políticas que 
abalaram a Europa em 1848 e 1849 estavam bem presentes na consciência britânica. 
Deste modo, para além do receio da degeneração e da subjugação que poderiam sofrer 
às mãos de povos primitivos, existia o temor de que os novos ideais políticos europeus 
pudessem contaminar a estabilidade monárquica inglesa. 
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Diário de um Monstro 
 
  
 
 
 
 
 
Trickle drops! my blue veins leaving!    
O drops of me! trickle, slow drops,    
Candid from me falling, drip, bleeding drops,    
From wounds made to free you whence you were prison’d,    
From my face, from my forehead and lips, 
From my breast, from within where I was conceal’d, press forth, red drops, confession 
drops,   
Stain every page, stain every song I sing, every word I say, bloody drops,    
Let them know your scarlet heat, let them glisten,    
Saturate them with yourself, all ashamed and wet,    
Glow upon all I have written, or shall write, bleeding drops, 
Let it all be seen in your light, blushing drops.  
 (Whitman, 1860-67/ 2006: 92) 
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Bram Stoker: o homem por detrás do monstro 
 Para esta parte específica do tese, optou-se por consultar a obra de Barbara 
Belford Bram Stoker and the Man who was Dracula (2002) em detrimento de outras 
biografias sobre o autor. A referida opção justifica-se porque muitas das biografias 
apresentam especulações e não factos concretos sobre a vida deste autor, sendo que o 
trabalho de Belford é reconhecido por um dos maiores estudiosos de Dracula, Leonard 
Wolf. 
  Entre 1845 e 1849, a Irlanda passou por um período de austeridade devido a 
problemas na agricultura, um dos principais sustentos do país na altura. Tal situação 
resultou em inúmeras mortes por inanição. Foi nessa época que o terceiro de sete irmãos 
nasceu, no dia oito de Novembro de 1847, e foi baptizado com o nome de Abraham 
Stoker. Pertencente a uma família da classe média, os Stokers não passaram por 
dificuldades; todavia, o jovem Bram Stoker teve uma infância complicada devido a uma 
doença que, não se sabendo em concreto qual a enfermidade, o incapacitou quase por 
completo até aos sete anos de idade.  A sua mãe, Charlotte, influenciou-o através de 
contos que envolviam fantasmas, cólera, enterros prematuros e mesmo mitologia celta, 
enquanto que o pai, Abraham, lhe contava histórias sobre o heroísmo dos soldados e lhe 
cativou o gosto pelo teatro. Ambas as características estão presentes na sua obra, como 
iremos verificar. 
 Para além dos contos, segundo a biografa Barbara Belford, Stoker deve ter 
assistido ao nascimento do irmão George e visto uma quantidade substancial de sangue, 
que a culminar com a imaginação fértil, pode ter servido de inspiração para a sua obra. 
Outra situação que ocorria, era a prática de sangrias e a utilização de sanguessugas pelo 
seu tio William Stoker, que era médico.  
 Após a difícil fase da infância, Stoker tornou-se num jovem forte e robusto, com 
boas capacidades, tanto físicas, como intelectuais. Em 1863, matriculou-se no Trinity 
College, em Dublin, onde se destacou pelas suas capacidades físicas, participando na 
equipa de rugby e tendo ganho medalhas por levantamento de pesos e caminhadas. Esta 
força e coragem aparece em personagens como Quincey Morris ou mesmo Van Helsing.  
 Stoker tinha a ideia de que os homens deveriam ser fortes e proteger as mulheres 
decentes. As suas histórias assim o mostram, sendo que a honrada tarefa de um homem 
consiste em proteger uma mulher quando a mesma está em perigo. A personagem Van 
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Helsing, afirma que “A brave man‟s blood is the best thing on this earth when a woman 
is in trouble.” (Stoker, 1897/1997: 136) 
 Para além dos dotes físicos, Stoker distinguia-se igualmente pelo seu intelecto, 
tendo sido presidente da College Philosophical Society. Nunca conseguiu bolsas de 
estudo e preferia as actividades extracurriculares a longas horas na biblioteca, mas lia e 
discutia literatura avidamente e debatia assuntos políticos. 
 Em 1868, começa a trabalhar como funcionário público no Castelo de Dublin, 
tal como o seu pai anteriormente, terminando o seu mestrado em matemática pura em 
1870. A ligação que tinha ao teatro, por influência do pai, traduziu-se no facto de Stoker 
se tornar num crítico de teatro no Dublin Mail. Neste jornal, em 1876, Bram Stoker 
escreveu uma crítica bastante positiva à actuação que o actor Henry Irving teve na peça 
Hamlet. Este foi um dos pontos mais importantes na sua vida, pois devido a essa crítica, 
o actor convidou-o para jantar no Shelbourne Hotel. Esta amizade influenciou toda a 
vida do autor de Dracula, como veremos. 
 O ano de 1878 foi muito importante para Stoker. Após dois anos de amizade 
com Henry Irving, este convidou-o para ser o seu manager no Lyceum Theater em 
Londres. Para além desta alteração profissional, houve outra a nível sentimental e 
familiar. Bram Stoker casou-se com a bela Florence Balcombe. Florence era pobre, 
porém, a sua feminilidade e dom de palavra eram cobiçados e enaltecidos, tendo sido 
bastante cortejada por Oscar Wilde. O primeiro e único filho do casal nasceu em 1879 e 
foi-lhe dado o nome de Noel Stoker. É neste mesmo ano que Stoker lança o seu 
primeiro livro, intitulado de The Duties of Clerks of Petty Sessions in Ireland. A 
primeira colecção de contos é publicada em 1882, denominada Under the Sunset. Mas, 
só oito anos depois, começa a pesquisar para Dracula. Entre o início desta longa e 
detalhada pesquisa e a publicação da sua obra de referência, Stoker continuou a 
escrever, editando The Snake’s Pass (1890), The Watter’s Mou (1894) e The Shoulder 
of Shasta (1895). 
 Ao trabalhar no Lyceum em Londres, Stoker estava rodeado pela vida artística 
vitoriana, a luz dos palcos e do intelecto, ao mesmo tempo que via a decadência e 
escuridão nas ruas da cidade. Cheiros nauseabundos e fétidos pairavam nas ruas, 
prostituição, roubos e violência eram problemas sociais aliados à pobreza. Numa época 
caracterizada por antinomias socioeconómicas e culturais, assiste-se ao rápido 
desenvolvimento científico e a um império britânico em aparente apogeu. É nesta 
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dualidade, entre a luz e as sombras, que duas importantes obras são editadas, The 
Strange Case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde (1886) e The Picture of Dorian Gray (1891).  
 Bram Stoker é, deste modo, um produto da sua era. Trocou correspondência com 
o poeta Walt Whitman, conhecia o escritor Oscar Wilde, era amigo da actriz Ellen Terry 
e Dracula foi lido e positivamente criticado por Arthur Conan Doyle. Devemos ainda 
lembrar que alguns dos maiores monstros que assombram, actualmente, o nosso 
imaginário foram construídos nesta época, em que um monstro real, conhecido por Jack 
the Ripper, caminhava nas ruas londrinas. Um quotidiano entre a luz da razão e da 
moral e a escuridão da decadência e corrupção humana. Tudo isto influenciou este 
autor, mas a sua ligação com Henry Irving pode ter sido a origem do reflexo que a 
personagem Dracula é de Van Helsing. 
 Em 1905, Henry Irving falece subitamente, pobre mas conceituado. Nesse 
mesmo ano, Stoker sofre de um acidente vascular cerebral. O livro Personal 
Reminiscences of Henry Irving, uma homenagem de Stoker a Irving, é publicado no ano 
seguinte. Stoker continuou a editar alguns livros, nomeadamente Lady Athlyne (1908), 
The Lady and the Shroud (1909), Famous Imposters (1910) e The Lair of the White 
Worm (1911). A 20 de Abril de 1912, Stoker sucumbe finalmente, deixando um legado 
que o imortalizará. 
 
Reflexos e Duplos 
Sempre que Henry Irving precisasse de companhia, sabia que tinha Bram Stoker 
por perto. Isto afectou significativamente a vida familiar de Stoker, sendo que a sua 
esposa, Florence, e filho Noel eram, muitas vezes, negligenciados, devido a falta de 
companhia. Stoker via o actor como um mestre e alguém a seguir, um amigo que 
precisava de atenção e louvores. Assim, Stoker tornava-se uma sombra do que poderia 
ser. Após a morte de Irving e de ver a sua saúde debilitada, a situação financeira tornou-
se muito complicada, sendo que o único modo de subsistência residia na escrita. Bram 
Stoker era como um espelho quebrado de Henry Irving, era a sombra que o ajudava e 
perseguia. Porém, nunca conseguiu concretizar mais objectivos, chegando praticamente 
a viver para o bem estar do actor.  
 A dualidade que conseguimos encontrar entre Dracula e Van Helsing é de 
antagonismo, sendo Dracula o reflexo obscuro, tanto desta personagem, como da noção 
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de homem vitoriano. Efectivamente, Dracula e Van Helsing estão ligados a algo mais 
do que o racional. O primeiro é um aristocrata medieval, inumano e com o objectivo de 
conquistar/vampirisar Londres e o mundo. O segundo, mais do que um simples 
cientista,  devido aos seus conhecimentos metafísicos, de folclore e tradições místicas. 
Os seus recursos não estão apenas ligados a leis médicas, pois Van Helsing utiliza 
estacas, cruzes e alho para tentar salvar Lucy e Mina e repor a paz e moral. Como refere 
Fred Botting, “Good and evil are similarly articulated as the line separating culture, 
progress and civilisation from barbarity, primitivism and regression” (Botting, 1996: 
140). Van Helsing está no limiar de ambos, pois é alguém pertencente e que protege o 
novo mundo (industrializado e racional) mas que conhece o antigo (feudal e místico), 
tendo uma ligação constante entre a ciência e as novas invenções e a força sobrenatural 
dos crucifixos e estacas. 
 Dá-se então a cruzada para repor os bons valores vitorianos e salvar Mina, a 
quem Van Helsing se refere como “There is darkness in life, and there are lights; you 
are one of the lights” (Stoker, 1897/1997: 165) Esses bons valores são defendidos pelo 
grupo de homens que vai enfrentar Dracula, avaliado por Botting como duplo dos 
homens que o perseguem: “Dracula is the dark double of the brave and unselfish men 
whose identity is forged in their struggle” (Botting, 1996: 149). Mas será que Dracula 
não é um revelador da falsa moral instaurada na época? A falsa harmonia vitoriana 
estava minada pela pobreza, doenças (sífilis, turbeculose, etc.), sexualidade reprimida e 
trabalho infantil. Dracula revela a sexualidade oculta das mulheres, como no caso de 
Lucy, através da sua doença transmitida pelo sangue. A sua entrada e tentativa de 
conquista em Londres revela as fragilidades da estrutura social da época. 
 Para além dos duplos existentes, os mesmos podem ser vistos como reflexos da 
realidade. Vários críticos acreditam que se pode enquadrar Van Helsing como um alter-
ego de Stoker, o seu reflexo na ficção. O primeiro nome do doutor Van Helsing é 
Abraham, o primeiro nome de Stoker e do seu pai, para além de ser um nome bíblico 
que significa “pai da multidão”. É, realmente, essa representação protectora e paternal 
que Van Helsing tem para com os bravos homens vitorianos. Para além do nome, Stoker 
e Van Helsing são similares nas raízes holandesas.  
 As descrições físicas não se assemelham às de Stoker, ainda que o autor tenha 
indicado que esta personagem era baseada numa pessoa real. Muitos acreditam que 
tenha sido em Max Müller, como aparece em Notes for Dracula: “If there was a life 
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model for Van Helsing, a case can be made for a contemporary German professor at 
Oxford, Max Muller…”. (Eighteen-Bisang, 2008: 283) Müller é um forte candidato, 
sendo um orientalista com conhecimentos sobre mitologia.   
 Quanto a Dracula, este tem muito do semblante de Henry Irving, principalmente 
da sua interpretação de personagens como Mephistopheles, de Fausto. Não há nenhuma 
indicação de Stoker ter alguma vez visto uma imagem de Vlad Ţepeş; no entanto, 
existem igualmente algumas semelhanças físicas. Stoker pediu várias vezes a Irving 
para interpretar o papel de Dracula, mas o mesmo recusou, como é indicado no livro de 
Barbara Belford que menciona “Despite the countless hours Stoker spent trying to 
persuade Irving to be Count Dracula, the actor refused to consider a role that would set 
the standard for any future interpretantion.” (Belford, 2002: 270) 
 Algo interessante notar é a forma como ambas as personagens são descritas e a 
importância desta descrição. Na era vitoriana existia um estudo, com pretensões 
científicas, denominado Frenologia. Este estudo tinha como objecto o crânio e como 
este poderia ser reflexo de certas características e faculdades mentais de um indivíduo. 
Stoker utiliza pressupostos da Frenologia para descrever as suas personagens e, no caso 
de Van Helsing, a sua face é descrita com toda a exactidão por Mina, tendo o cuidado 
de indicar as saliências cranianas: 
 
The face, clean-shaven, shows a hard, square chin, a large, resolute, mobile mouth, a 
good-sized nose, rather straight, but with quick, sensitive nostrils, that seem to broaden 
as the big, bushy brows come down and the mouth tightens. The forehead is broad and 
fine, rising at first almost straight and then sloping back above two bumps or ridges 
wide apart; such a forehead that the reddish hair cannot possibly tumble over it, but falls 
naturally back and to the sides. Big, dark blue eyes are set widely apart, and are quick 
and tender or stern with the man's moods. (Stoker, 1897/1997: 163) 
 
 Quanto a Dracula, existe a descrição feita por Jonathan Harker, que demonstra a 
rigidez e malevolência do Conde: 
 
His face was a strong - a very strong - aquiline, with high bridge of the thin nose and 
peculiarly arched nostrils; with lofty domed forehead, and hair growing scantily round 
the temples, but profusely elsewhere. His eyebrows were very massive, almost meeting 
over the nose, and with bushy hair that seemed to curl in its own profusion. The mouth, 
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so far as I could see it under the heavy mustache, was fixed and rather cruel-looking, 
with peculiarly sharp white teeth; these protruded over the lips, whose remarkable 
ruddiness showed astonishing vitality in a man of his years. For the rest, his ears were 
pale, and at the tops extremely pointed; the chin was broad and strong, and the cheeks 
firm though thin. The general effect was one of extraordinary pallor. (Stoker, 
1897/1997: 23-24) 
 
Diferenças: Dracula real e ficcional 
 Vários autores já referiram as diferenças e semelhanças entre Dracula de Bram 
Stoker e Vlad o Empalador. Todavia, devemos compreender algumas dessas diferenças 
e as proporções que este nome tomou. Dracula vem de Dracul, que significa dragão, 
sendo que em conjunto com o sufixo -a passa a significar “filho do Dragão”. 
 O dragão é representado como um símbolo do mal, habitualmente associado ao 
Diabo e à tentadora serpente do Éden. No bestiário de Aberdeen, o dragão é 
representado como “The Devil is like the dragon; he is the most monstrous serpent of 
all” ou mesmo “The dragon is said to be crested, as the Devil wears the crown of the 
king of pride. The dragon's strength lies not in its teeth but its tail, as the Devil, deprived 
of his strength, deceives with lies those whom he draws to him.” (McLaren, 1995: folio 
66). 
 Esta conotação maléfica condiz perfeitamente com a personagem de Stoker. 
Porém, relativamente ao Dracula real, podemos encontrar um leque mais abrangente de 
opiniões. O seu retrato mais conhecido está em exposição no Schloss Ambras, como 
representação do mal; mas, na sua terra, ele é visto como um herói que lutou com 
bravura contra o império Otomano. Herói ou demónio, Vlad Ţepeş foi um homem 
importante na sua época. Nasceu em 1431 e ascendeu duas vezes ao trono de Valáquia, 
lutou contra Mehmed II e ficou famoso pela sua ferocidade em batalha, inteligência e 
métodos de tortura, principalmente, o empalamento. Em 1476, foi dado como morto, 
sendo que ainda continua um mistério onde o corpo se situa.  
 Ao contrário do que é indicado na obra de Stoker, o Dracula real era um 
voivode
15
 e não um conde. Não existe nenhuma indicação que Vlad Ţepeş fosse visto 
                                                 
15
 Voivode é uma palavra eslava que significa Príncipe ou Senhor da Guerra, uma figura de autoridade e 
poder sobre uma região; tal como domnul na Roménia. Para mais, ver a obra de Radu Florescu e 
Raymond T. McNally, Dracula, Prince of Many Faces: his life and his times (1989). 
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como um vampiro, sendo que a única ligação existente são relatos de Vlad a tomar as 
suas refeições enquanto pessoas eram empaladas, indo molhando o pão no sangue das 
vítimas. 
 A grande semelhança entra as figuras real e ficcional, para além do nome que 
partilham, consiste no local onde residem. A obra Dracula é extremamente rica em 
pormenores geográficos, etnográficos, históricos, topográficos e culturais. Na viagem 
que Jonathan Harker faz para ir ao encontro do conde, existe uma minuciosa explicação 
do trajecto, as cidades por onde passou, a comida regional que degustou, as vestes 
utilizadas, as montanhas e rios que viu, e parte da história de Valáquia. É de salientar 
que Stoker nunca fez este percurso. As parecenças físicas também são notáveis. 
Enquanto Stoker descreve Dracula como um homem de nariz aquilino, cabelo ondulado 
e com um bigode farto, tal como Vlad Ţepeş, Radu Florescu refere Dracula, tanto o real, 
como o ficcional: 
  
For most vampire buffs, Dracula is the fiend that comes to haunt us and suck our blood 
at nighttime. For a few others, he is the aristocratic Transylvanian count from the 
eastern Europe who wishes to conquer England and the rest of the world. For the 
Romanian nationalists, he represents the immortal hero of the race… (Florescu, 1989: 
236) 
 
 De certo modo, Dracula é um pouco dos dois, sendo que actualmente conquistou 
o mundo através de séries, filmes, livros e uma imensidão de outras personagens criadas 
à sua semelhança. A sua figura preenche o imaginário de crianças, adolescentes e 
adultos em todo o mundo. Conseguimos ver o seu nome associado não só a Stoker, mas 
também ao implacável príncipe guerreiro, tendo ido ainda mais longe. Podemos vê-lo 
em inúmeros filmes como a versão não autorizada Nosferatu, eine Symphonie des 
Grauens (1922), o clássico Dracula (1931) com a célebre interpretação de Bela Lugosi 
ou o famoso Bram Stoker's Dracula (1992) realizado por Francis Ford Coppola.  
 As séries televisivas onde o seu nome aparece vão desde os Simpsons à Buffy 
Caçadora de Vampiros e são acompanhadas em todo o mundo. Na literatura também 
continua a ser referido, como é o caso do best seller The Historian (2005) de Elizabeth 
Kostova, a sequela intitulada Dracula the Un-Dead (2009), escrita por Ian Holt e Dacre 
Stoker, sobrinho neto de Stoker ou mesmo a mais recente apropriação da obra de Bram 
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Stoker, feita por Syrie James, onde a história é contada através do diário secreto de 
Mina Harker em Dracula, My Love (2010).  
A sua imagem, devidamente transformada, revela-o ainda um bom companheiro 
para as crianças enquanto Conde de Contar da Rua Sésamo ou Conde Patácula. Para 
além das múltiplas faces que apresenta, existe ainda uma geração de novos vampiros 
como Lestat e Louis de Anne Rice, Edward Cullen de Stephenie Meyer ou  mesmo Bill 
de Charlaine Harris que, de algum modo, existem porque Stoker nos maravilhou com 
um imaginário vampírico, sensual e perturbante, colocando-nos à prova quanto ao 
desejo de imortalidade e à procura de ideais e valores morais que podem ou não ser os 
mais apropriados. 
 Do assustador Nosferatu ao sensual Lestat, há inúmeras diferenças. Mas ambos 
nos mostram a efemeridade da vida e o simbolismo do sangue que não só pode 
representar salvação, mas também maldição e morte. Existem várias teorias, que não 
iremos agora explorar, que apontam para o regresso do vampirismo ter coincidido com a 
disseminação da sida, tal como havia anteriormente uma ligação entre o sangue, a 
sexualidade e a sífilis. 
 Tanto Dracula como os seus sucessores têm também em comum a capacidade de 
conseguirem ser o espelho dos nossos medos, ansiedades e visões distorcidas da 
realidade em que vivemos, constatação que nos recorda as palavras de Foucault: 
The mirror is, after all, a utopia, since it is a placeless place. In the mirror, I see myself 
there where I am not, in an unreal, virtual space that opens up behind the surface; I am 
over there, there where I am not, a sort of shadow that gives my own visibility to 
myself, that enables me to see myself there where I am absent: such is the utopia of the 
mirror. But it is also a heterotopia in so far as the mirror does exist in reality, where it 
exerts a sort of counteraction on the position that I occupy. (Foucault, 1986: 22-27) 
 Mesmo não sendo o Dracula real, é um espelho que nos coloca em perspectiva 
com a nossa realidade, porque é criado à semelhança do que existe e a sua distorção 
permite um distanciamento para que nos apercebamos dos problemas existentes neste 
lado do espelho.  
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___6___  
 
Consanguinidade 
Personagens de Dracula como ideais 
tipo da Era Vitoriana tardia 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Her lips were red, her looks were free, 
Her locks were yellow as gold: 
Her skin as white as leprosy, 
The Night-Mare LIFE-IN-DEATH was she, 
Who thicks man’s blood with cold. 
 (Coleridge, 1798/ 2008: 9) 
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A literatura é como um espelho que nos transporta para uma era. Um livro é 
fruto do pensamento, estilo de vida e cultura do autor; autor esse que, sendo um 
indivíduo localizado num determinado tempo e espaço, faz com que a sua escrita seja o 
reflexo das suas vivências e da sociedade que o rodeia. 
 Após um enquadramento teórico necessário para reflectir sobre o gótico 
enquanto estilo literário, apresentar alguns aspectos da era vitoriana e conhecer melhor 
o autor, podemos passar para a última parte desta tese. Temos agora todas as 
ferramentas necessárias para formular as hipóteses de acordo com a pergunta de partida: 
“As personagens que aparecem na obra Dracula de Bram Stoker podem ser vistas como 
ideais tipo que retratam a era vitoriana tardia?” 
 Os indivíduos percorrem caminhos que se traduzem em espaços repletos de 
significado. As personagens escolhidas são aquelas que nos escrevem
16
, através de 
diários e cartas, e serão estudadas pela mesma ordem em que surgem na obra. Jonathan, 
Mina, Lucy e Dr. Seward são o resultado de todas as características e grupos que 
representam, mas o próprio espaço também os representa e distingue. 
 Mergulhamos numa viagem entre Munique e os Cárpatos, chegando cada vez 
mais perto do destino que Jonathan Harker descreve como sendo “one of the wildest 
and least known portions of Europe” (Stoker, 1897/1997: 10), a Transilvânia. O cenário 
feudal, com o velho castelo em ruínas, revisita o gótico de Radcliffe e Lewis e leva-nos 
ao encontro do desconhecido. Este primeiro espaço revela a proximidade com o 
misticismo, a superstição e o folclore, algo atribuído aos povos primitivos e inferiores. 
A sua localização concreta é desconhecida, não aparecendo nos mapas que constam no 
British Museum. Antagonicamente, Londres é reconhecida como uma cidade de 
inovação, ciência e racionalidade. Mas ainda antes do coração do império, três outros 
espaços são descritos na obra de Stoker, todos eles assinalados no mapa que Jonathan 
encontra no Castelo Dracula.  
 
One was an atlas, which I found opened naturally at England, as if that map had been 
much used. On looking at it I found in certain places little rings marked, and on 
examining there I noticed that one was near London on the east side, manifestly where 
his new state was situated; the other two were Exeter, and Whitby on the Yorkshire 
coast. (Stoker, 1897/1997: 29) 
                                                 
16
 Este romance é escrito de forma epistolar, através de conjuntos de cartas, diários e telegramas. 
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 O conde já tinha delineado a forma como iria invadir terras britânicas e chegar 
até Londres, refugiando-se nos subúrbios. 
 
 
Figura 1: Mapa de Inglaterra assinalado com os locais onde decorre a história de Dracula. 
Imagem reproduzida em Syrie James (2010), Dracula, my love: the secret journals of Mina 
Harker, New York: Avon. 
 
A cidade portuária de Whitby, um recanto à beira mar, é o local onde Lucy 
descansa na companhia da sua mãe e de Mina. Em Notes for Dracula, existe uma 
extensa lista de palavras utilizadas nessa região, detalhes sobre o barco russo Dimitry
17
 
que atracou em Whitby, a cidade de Whitby, mapas e, inclusivamente, pormenores 
sobre as condições climatéricas da região. Na página 8 de Bram Stoker’s Notes for 
Dracula, Stoker escreveu o seguinte sobre os acontecimentos a ocorrer em Whitby: 
 
Book II, Ch. 1: “Whitby - argument uncanny things” 
Book II, Ch. 2: “Whitby - the storm - ship arrives” 
Book II, Ch. 2: “Whitby. Lucy walks in sleep - bloody” 
  
 As lendas sobre a abadia de Whitby e a história da cidade são utilizadas como 
ponto de partida para algo que irá ocorrer. Mina e Lucy ouvem as histórias contadas por 
                                                 
17
 Stoker altera o nome da embarcação para Demeter, o barco que transporta Dracula. 
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um local, Mr. Swales
18
, que posteriormente é encontrado morto no mesmo sítio onde 
Mina viria a encontrar Lucy com as marcas no pescoço. Mas antes da chegada de 
Dracula, a abadia e todo o terreno em redor fazem crescer a ideia de mitos e lendas. 
Stoker descreve detalhadamente o penhasco onde se encontra a abadia, a igreja e o 
cemitério em redor.  
 Porém, o ambiente pacífico onde os rebanhos pastam e a calma reina transforma-
se, quando uma tempestade, que anuncia a chegada do mal a terrenos britânico, atinge 
Whitby. Nessa altura, chega o barco que transporta Dracula até Inglaterra e Lucy 
começa a ter ataques de sonambulismo. É no penhasco, de noite, que Lucy é atacada por 
Dracula e resgatada por Mina. É em Whitby que o vampiro começa a sua demanda. 
Quando, a 19 de Agosto, Mina vai ter com Jonathan a Budapeste, a trama passa 
para um novo local.
19
 Londres, o coração do império britânico, torna-se o terreno de 
caça de Dracula. É aqui que várias personagens se vão encontrar para travar uma luta 
contra o mal. 
 A geografia da cidade consegue favorecer a disseminação do crescente poder 
que o vampiro adquire. Aproveitando a existência de um Jardim Zoológico, um dos 
símbolos do poder imperial britânico devido à diversidade de espécies provenientes de 
vários países, Dracula envia um lobo para marcar a sua presença junto de Lucy. Este é 
um exemplo da forma como Dracula, tendo conhecimentos sobre a economia, estrutura 
social e cultura britânicas, tenta conquistar e ter o domínio desta nação. Porém, para se 
manter seguro, Dracula reside nos subúrbios de Londres, mais concretamente na abadia 
de Carfax, em Purfleet. Ao lado da nova residência do conde, encontra-se um asilo 
psiquiátrico dirigido por Dr. Seward.  
Jonathan Harker refere que Dracula tinha estudado e planeado cuidadosamente 
todos os passos que iria tomar: 
 
If then the Count meant to scatter these ghastly refuges of his over London, these places 
were chosen as the first of delivery, so that he might later distribute more fully. The 
systematic manner in which this was done made me think that he could not mean to 
confine himself to two sides of London. He was now fixed on the far east of the 
                                                 
18
 Esta personagem utiliza o calão daquela zona, algo que Stoker cuidadosamente estudou e está presente 
em Bram Stoker’s Notes for Dracula. 
19
 Na obra, Lucy escreve uma carta (datada de 30 de Agosto) a Mina, com a indicação de Whitby. Esta é 
uma pequena falha cronológica, dado que a 24 de Agosto Lucy já está em Hillingham, Londres. 
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northern shore, on the east of the southern shore, and on the south. The north and west 
were surely never meant to be left out of his diabolical scheme - let alone the City itself 
and the very heart of fashionable. (Stoker, 1897/1997: 229) 
 
Relativamente às outras personagens, Lucy vai para a casa de família em 
Hillingham, na zona norte de Londres, enquanto que o seu noivo, Arthur Holmwood, 
fica hospedado num dos mais luxuosos hotéis da época, o Albemarle Hotel, na zona 
oeste de Londres. 
 Londres é o palco do surgimento da primeira vítima que se transforma numa 
vampira, tal como o estrangeiro Conde Dracula. É perto de Hampstead que Lucy surge 
como “The „bloofer lady„”, atacando crianças até ser descoberta por Van Helsing. 
Stoker descreve Londres e os hábitos dos seus habitantes com grande detalhe, para que 
o leitor consiga visualizar o espaço que envolve as personagens. Existe uma 
preocupação em indicar o nome dos hotéis, o horários dos comboios e os jornais da 
zona.  
 Por último, Exeter, um importante centro de comércio e serviços. É aqui que 
Jonathan Harker vive e trabalha em conjunto com o seu chefe e protector, Peter 
Hawkins. Após se casarem, Mina e Jonathan vão residir para Exeter, onde Jonathan se 
torna responsável pelo escritório de advogados depois da súbita morte de Peter 
Hawkins. 
 Após esta breve classificação dos espaços mais importantes na obra de Stoker, 
vamos testar as hipóteses anteriormente formuladas, sendo que as personagens vão 
surgir na mesma ordem em que os seus escritos aparecem. 
 
  
 
 
 
 
  
  
49 
 
Jonathan Harker 
 
 A obra começa com a descrição que Jonathan Harker faz da sua viagem até ao 
Castelo Dracula. A descrição minuciosa, enriquecida com a inclusão de pormenores 
gastronómicos, a explicação de acontecimentos históricos das regiões por onde passa, 
bem como a utilização de palavras no idioma desses locais, dá-nos a percepção de um 
homem estudioso e atento ao que o rodeia. No diário, Jonathan refere que a sua escrita 
servirá para poder contar a viagem que efectuou com maior detalhe à sua noiva, Mina 
Murray. Acrescenta, no diário que escreve sobre a jornada, que deixou de ser um 
funcionário judicial para passar a consultor jurídico: 
 
Was this a costumary incident in the life of a solicitor‟s clerk sent out to explain the 
purchase of a London estate to a foreigner? Solicitor‟s clerk! Mina would not like that. 
Solicitor, - just before leaving London I got word that my examination was sucessful; 
and I am now a full-blown solicitor! (Stoker, 1897/1997: 21) 
 
 Através da sua profissão, é possível depreender que se trata de um indivíduo 
pertencente à classe média baixa que tenta ascender através da aquisição de um maior 
capital escolar. Relativamente à profissão de Jonathan Harker, Leonard Wolf refere que 
“Harker‟s being a solicitor is of some importance because solicitors prepare legal cases 
for barristers, who try them in the courts.” (Wolf, 1997: 152) Neste caso, Jonathan está 
a tratar de uma aquisição de propriedade e ainda assiste o seu cliente, Dracula, 
indicando-lhe algumas das especificidades da cultura inglesa e, inclusivamente, a forma 
como pode obter determinados serviços. 
 Esta alteração referente ao seu capital escolar e de estatuto no quadro dos 
profissionais da justiça ser-lhe-ia, posteriormente, favorável. De facto, existia a ambição 
de ascender a um patamar social e económico mais confortável, ao mesmo tempo que 
ganharia uma estabilidade a nível familiar, através do casamento com Mina. Porém, 
Jonathan não deixa de ser a personagem masculina, na obra Dracula, com o estatuto 
social mais baixo. Como indica Leonard Wolf, “Harker, as we will learn later, has the 
lowest social status of any of the characters with whom he will become allied.” (Wolf, 
1997: 152) 
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 Após o regresso a Inglaterra, dois acontecimentos inesperados fazem com que 
Jonathan aumente substancialmente o seu capital económico. Primeiro, o seu mentor e 
empregador, Mr Hawkins, convida-o para ser seu parceiro de negócios; alterando ainda 
o nome da firma para Hawkins & Harker, tornando Jonathan num advogado e elevando 
ainda mais o seu estatuto profissional. Contudo, Mr Hawkins falece e Jonathan torna-se 
o único proprietário da firma e herdeiro da fortuna que Mr Hawkins detinha. Assim 
sendo, Jonathan ascende profissional e economicamente, estabilizando-se numa classe 
média alta. No seu diário, Mina constata a importância do estatuto do marido: “married 
to Jonathan, Jonathan a solicitor, a partner, rich, master of his business.” (Stoker, 
1897/1997: 154) Efectivamente, a classe média era bastante importante no vitorianismo, 
reflectindo a moral e os costumes britânicos. Esse é o papel de Jonathan, como homem 
da classe média, demonstrando a importância de manter e cimentar a estrutura social da 
época e a sua mentalidade, como demonstra Richard D. Altick: 
 
Since the middle class regarded itself as the moral heart of Victorian society, a 
conviction assisted by the shift of the economic center of gravity in its direction, it took 
the understandable position that what was good for it was ipso facto good for the nation. 
(Altick, 1973: 29) 
 
 No início da obra, existem duas outras características importantes a realçar: a 
visão do Outro oriental e a religião. No caminho que leva Jonathan a Dracula, 
reconhece-se o distanciamento e o olhar ocidental perante o que é estrangeiro, evidente 
em frases como “They are very picturesque” (Stoker, 1897/1997: 11), “The women 
looked pretty, except when you got near them” ou mesmo “the strangest figures we saw 
were the Slovaks, who are more barbarian than the rest.” (Stoker, 1897/1997: 11) Trata-
se de exemplos que demonstram o quão estranho é para Jonathan o estilo de vida dos 
indivíduos residentes no oriente europeu. Torna-se também evidente alguma reprovação 
quanto à falta de organização e incumprimento de horários, como em “It seems to me 
that the further East you go the more unpunctual are the trains.” (Stoker, 1897/1997: 
11). 
 Outra situação representada remete-nos para a religião. Jonathan Harker não se 
assume como um católico apostólico romano, mas sim como um “English Churchman” 
(Stoker, 1897/1997: 13), isto é, pertence à igreja anglicana. Tal como em outras 
expressões cristãs da reforma protestante, os anglicanos acreditam em Deus, porém, 
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rejeitam os rituais, símbolos e relíquias católicas. Em Bistritz, Jonathan é surpreendido 
por uma senhora que lhe oferece um crucifixo para sua protecção contra o mal. No 
entanto, ainda que aceite, Jonathan desvaloriza o poder de protecção desse símbolo. 
 
I have been taught to regard such things as in some measure idolatrous, and yet it 
seemed so ungracious to refuse an old lady meaning so well and in such a state of mind. 
She saw, I suppose, the doubt in my face, for she put the rosary around my neck, and 
said, „For your mother‟s sake‟, and went out of the room. (Stoker, 1897/1997: 13) 
 
 Posteriormente, constata-se que Jonathan é o único que se apresenta como 
anglicano, sendo que as outras personagens de Dracula se assumem como católicas. 
Contudo, após vários encontros com Dracula, Jonathan começa a aperceber-se do poder 
dos símbolos. De facto, enquanto está no castelo, Dracula quase que o ataca, porém, ao 
tocar no crucifixo acaba por se afastar e manter-se calmo. Por fim, já seguindo as ordens 
de Van Helsing, o crucifixo começa a fazer parte da habitual protecção contra o mal, 
assim como o alho e a água benta.  
 No vitorianismo, determinados estudos como a Frenologia eram populares e, 
como já foi indicado, Stoker utiliza a descrição dos traços físicos para demonstrar o 
carácter de algumas personagens. Outra percepção relativamente à influência que o 
físico tem sobre o psicológico e vice-versa é enunciada por Jonathan, ao encontrar-se, 
pela primeira vez, com Van Helsing, referindo “Doctor, you don‟t know what it is to 
doubt everything, even yourself. No, you don‟t; you couldn‟t with eyebrows like 
yours.” (Stoker, 1897/1997: 168) Ao efectuar esta constatação relativamente às 
sobrancelhas, Van Helsing responde: “So! You are a physiognomist.” Efectivamente, os 
fisionomistas interpretam e caracterizam a personalidade de um indivíduo através dos 
traços físicos, nomeadamente do rosto. 
 Estas representações sociais e atitudes face à religião ajudam a traçar um retrato 
mais pormenorizado de Jonathan e dos indivíduos da classe média vitoriana. Jonathan 
demonstra o seu conhecimento das novas invenções da época. Um exemplo disso é 
quando Jonathan se encontra com Dracula e apresenta fotografias que tirou de Carfax, 
como indica: “I have taken with my Kodak views of it from various points.” (Stoker, 
1897/1997: 29) 
Para além do interesse que Jonathan demonstra ter relativamente às novas 
tecnologias, outro traço que partilha com Dr Seward é a importância do papel do 
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trabalho na sua vida e a forma como este e a racionalidade que o envolve servem de 
fuga face aos problemas do quotidiano. Jonathan fica bastante afectado pelos 
acontecimentos no Castelo Dracula e tenta ainda recuperar de uma febre que quase o 
deixou às portas da demência
20
; para além disso, a súbita morte de Mr Hawkins afecta-o 
emocionalmente. Porém, como constata Mina, o trabalho ajuda-o a manter a lucidez, 
como refere: “Jonathan is far better after a bad night. I am so glad that he has plenty of 
work to do, for that keeps his mind off the terrible things.” (Stoker, 1897/1997: 160) 
 Podemos enquadrar Jonathan como um indivíduo do sexo masculino, 
pertencente à classe média. A sua perspectiva relativamente ao papel da mulher 
demonstra o seu conservadorismo, algo partilhado com o autor de Dracula, Bram 
Stoker. Apesar da inteligência e perspicácia que Mina demonstra ter, Jonathan continua 
a tratá-la como um ser frágil e limitado. De facto, verificamos que é um grupo de 
homens que protege Mina contra a ameaça exterior, algo habitual e em sintonia com a 
ideologia da época, de acordo com David Glover e Cora Kaplan: 
 
such brave, reverent, natural men formed a kind of brotherhood, united in devotion to 
their calling. This trope of brotherhood appears in a variety of guises in Victorian art 
and literature, from the pre-Raphaelites to Bram Stoker‟s Dracula. (Glover e Kaplan, 
2000: 76) 
 
Existem também duas tendência confluentes na representação social que 
Jonathan tem do sexo oposto, a heteronormatividade e o puritanismo. Como indicado 
anteriormente, Jonathan apresenta-se como anglicano, mas Stoker cria nesta 
personagem características típicas de um puritano, em termos ideológicos. É importante 
entender que puritano pode ser entendido de forma dissociada da religião; todavia, neste 
caso, podemos interligar o anglicanismo com o puritanismo e a ideologia ascética, como 
refere Max Weber em A ética protestante e o espírito do capitalismo: 
 
O movimento ascético, a que no sentido mais lato desta palavra, tão rica de significados, 
chamamos «puritanismo», atacou, através da massa dos seus seguidores e, 
particularmente, dos defensores mais consequentes, as bases do anglicanismo (Weber, 
1904-05/ 2001: 89) 
 
                                                 
20
 Na obra é referido que Jonathan sofre de uma brain fever, algo que podemos traduzir como meningite. 
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 O ascetismo consiste, grosso modo, num estilo de vida em que os prazeres 
mundanos são desprezados e a austeridade no trabalho e nos comportamentos morais se 
impõe. De facto, a seriedade era uma característica bastante apreciada na era vitoriana e 
Mina confere esse atributo a Jonathan quando refere “I knew then that he was in deadly 
earnest” (Stoker, 1897/1997: 99). No trabalho, Jonathan é visto como alguém 
competente e astucioso, o que faz com que progrida rapidamente na sua carreira 
profissional, como foi mencionado anteriormente. Para além do seu emprego, é ele que 
consegue pistas para encontrar as cinquenta caixas de terra que estão espalhadas em 
diferentes locais.
21
 Dr Seward coloca as suas esperanças nas pistas de Harker, indicando 
“Harker was the only one who had any result, and we are in great hopes that his clue 
may be an important one.” (Stoker, 1897/1997: 240) 
 A força que Jonathan demonstra ter, mesmo com todas as adversidades, 
inclusivamente o ataque que Mina sofre de Dracula, é alvo de louvor por parte de Dr 
Seward. Ainda que aludindo ao enfraquecimento aparente de Jonathan, Seward acredita 
na força interior de Harker e na sua salvação.  
 
The poor fellow is overwhelmed in a misery that is appalling to see. Last night he was a 
frank, happy-looking man, with strong youthful face, full of energy, and with dark 
brown hair. Today he is a drawn, haggard old, whose white hair matches well with the 
hollow burning eyes and grief-written lines of his face. His energy is still intact; in fact 
he is like a living flame. This may yet be his salvation, for, if all go well, it will tide him 
over the despairing period. (Stoker, 1897/1997: 263) 
 
 Outra indicação igualmente prestada por Dr Seward sobre a racionalidade de 
Jonathan é quando relata: “We men are all in a fever of excitement, except Harker, who 
is calm; his hands are as cold as ice.” (Stoker, 1897/1997: 292) A prova final de 
Jonathan chega quando este enfrenta, pela última vez, Dracula e o consegue derrotar, 
com a ajuda de Quincey Morris, trespassando o pescoço de Dracula com uma faca. A 
imagem final é impressionante, quando do vampiro resta apenas pó e do seu castelo 
ruínas. Nos momentos antes da dissolução total, Mina Harker descreve a expressão de 
paz no rosto de Dracula, como se finalmente o ser amaldiçoado pudesse repousar e a sua 
alma atingisse a eterna paz. 
                                                 
21
 São as caixas de terra que permitem a permanência de Dracula em território britânico. 
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It was like a miracle; but before our very eyes, and almost in the drawing of a breath, 
the whole body crumbled into dust and passed from our sight. 
I shall be glad as long as I live that even in that moment of final dissolution, there was 
in the face a look of peace, such as I never could have imagined might have rested there. 
The Castel of Dracula now stood out against the red sky, and every stone of its broken 
battlements was articulated against the light of the setting sun. (Stoker, 1897/1997: 325) 
 
 Relativamente aos instintos carnais, Jonathan Harker consegue sempre fugir da 
tentação e manter-se num caminho de virtude e rigor. Mesmo quando as três 
voluptuosas vampiras o seduzem para lhe sugarem o sangue, quase o fazendo cair em 
tentação, Jonathan é salvo por Dracula. Posteriormente, ao casar com Mina, transforma-
se no homem de família com ambições num futuro próspero. Após o matrimónio, 
Jonathan faz com que Mina deixe o emprego para que as suas atenções se centrem na 
esfera doméstica. A própria Mina admite, ainda enquanto noiva, aperfeiçoar as suas 
aptidões de estenografa e tipografa apenas para ser útil ao seu futuro esposo. Esta 
atitude demonstra outra das características mencionadas, a heteronormatividade, 
problematizada, nomeadamente em Fear of a Queer Planet, por Michael Warner: 
 
Heteronormative thinking about society is seldom so cartoonish. Like androcentrism, it 
clothes itself in goodwill and intelligence. Much of the work of feminist social theory 
has consisted of showing that basic conceptualization - ways of opposing home and 
economy, the political and personal, or system and lifeworld - presuppose and reinforce 
a paradigmatically male position. (Warner, 2004: xxiii) 
 
 A heteronormatividade é uma orientação moral e sexual que, tal como o nome 
indica, coloca a heterossexualidade como o comportamento padrão, normal e 
moralmente correcto a seguir. Para além da leitura homofóbica que este conceito 
representa, o mesmo também se refere a uma posição definida entre os papéis de 
género, colocando o sexo masculino hierarquicamente acima do feminino, em termos de 
direitos políticos, económicos, entre outros. É por esse motivo que Warner refere 
igualmente o androcentrismo, que significa o homem, enquanto indivíduo do sexo 
masculino, no centro do mundo. 
 Em Dracula, é possível verificar que existe uma linha heteronormativa 
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desenhada por Stoker, sendo a personagem de Jonathan a que melhor representa essa 
posição face ao sexo feminino. A sociedade vitoriana não aceitava, nas classes mais 
abastadas, o emprego feminino, pois as mulheres deveriam ajudar os esposos e cuidar 
das suas casas. Quando Mina se casa com Jonathan, verifica-se que esta deixa de 
trabalhar e é tratada como um ser frágil, apesar da sua ampla capacidade intelectual. 
Complementarmente, Jonathan exprime preocupação no envolvimento de Mina a 
quando da procura de Dracula, indicando no seu diário: 
 
Somehow, it was a dread to me that she was in this fearful business at all; but now that 
her work is done, and that it is due to her energy and brains and foresight that the whole 
story is put together in such a way that every point tells, she may well feel that her part 
is finished, and that she can henceforth leave the rest to us. (Stoker, 1897/1997: 218) 
 
 Mesmo demonstrando apreço pela esposa e referindo a sua inteligência,  
Jonathan não deixa que as decisões sejam tomadas por ela. No seu diário refere mesmo 
o alívio que sente por Mina não ser envolvida na perseguição a Dracula e às respectivas 
caixas de terra. 
 
She looks paler than usual. I hope the meeting tonight has not upset her. I am truly 
thankful that she is to be left out of our future work, and even our deliberations. It is too 
great a strain for a woman to bear. (Stoker, 1897/1997: 223) 
 
 De acordo com a visão de Harker, a mulher pura e inocente não deve ser 
submetida a lidar com a crueldade do monstro que vem do exterior. Numa outra leitura, 
a mulher não deve ter contacto com o primitivismo, a degeneração e o medo, pois os 
homens têm força física e mental superior, para conseguirem lidar com esses problemas. 
Jonathan Harker refere mesmo: “Henceforth our work is to be a sealed book to her.” 
(Stoker, 1897/1997: 223) Porém, a próxima vítima de Dracula é Mina, e Jonathan nada 
consegue fazer para impedir o vampiro de a contaminar. Quando Van Helsing chega ao 
quarto de Mina e Jonathan, encontra Mina a ser atacada por Dracula e Jonathan 
impotente e incapaz de salvar a sua esposa. 
 
On the bed beside the window lay Jonathan Harker, his face flushed and breathing 
heavily as though in a stupor. Kneeling on the near edge of the bed facing outwards was 
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the white-clad figure of his wife. By her side stood a tall, thin man, clad in black. His 
face turned from us, but the instant we saw we all recognized the Count. (Stoker, 
1897/1997: 246/247) 
 
 Como forma de redenção, Jonathan luta por aniquilar o mal que Dracula 
representa. No final, Jonathan consegue, com o auxilio de Quincey Morris, exterminar o 
vampiro, utilizando uma faca kukri.
22
 Enquanto Jonathan degola Dracula, Mr Morris 
espeta uma faca no coração do vampiro. E, desta forma, Mina é salva pelo valente grupo 
de homens. 
 Pode-se concluir que Jonathan apresenta todas as características que poderíamos 
esperar de um homem pertencente à classe média vitoriana, com um emprego aceitável, 
casado e preparado para constituir família, como é indicado no final quando nasce o seu 
filho e de Mina, um ano depois da destruição de Dracula e a morte de Quincey Morris. 
O seu estatuto social não é elevado, porém, o seu status é elevado, pois todas as 
personagens têm respeito por ele e pelas suas acções. Ao nível das representações 
sociais, é possível verificar que Jonathan primeiramente se identifica como anglicano, 
no entanto, com o desenvolver da trama,  começa a acreditar no poder dos símbolos 
católicos. A heteronormatividade, tão presente na época, e o seu puritanismo e rigor no 
trabalho são outras das especificidades dos homens da época. Assim sendo, podemos 
considerar Jonathan como sendo um ideal tipo do homem de classe média na era 
vitoriana tardia. 
 
 
 
 
 
                                                 
22
 A faca kukri é uma arma tradicional nepalesa ligada ao regimento Gurkha. É uma forma simbólica de 
demonstrar o poder do Império em chegar a todos os locais do globo.  
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Mina Murray / Harker 
 
 Mina Murray, posteriormente Mina Harker, é a personagem mais complexa e 
completa desta trama, contendo, na sua dualidade, a resolução moral de uma época. 
Efectivamente, trata-se da personagem que mais alterações sofre durante toda a história, 
definindo-se como uma mescla de fragilidade feminina e força mental masculina e 
tornando-se no Graal protegido e cobiçado. É possível distinguir dois momentos 
diferentes na vida desta personagem, um antes do casamento com Jonathan e outro 
posterior, como será exposto. É, então, exequível separar Mina Murray de Mina Harker? 
 Wilhelmina Murray, habitualmente tratada por Mina, começa por se caracterizar 
como uma mulher pertencente a uma classe média baixa. O facto de ser órfã
23
 pode ser 
um dos factores que contribuiu para a sua condição de mulher trabalhadora. Na era 
vitoriana, como já foi mencionado, o trabalho feminino não era avaliado da melhor 
forma. Porém, Mina tinha um dos poucos trabalhos moralmente aceites pela sua 
sociedade, o de professora. Esta realidade profissional é descrita por Richard Altick: 
 
Nevertheless, until the last decades of the century almost the only occupation open to 
women of good family but reduced circumstances was teaching, as a schoolmistress or, 
more likely, as a governess in a private family. (Altick, 1973: 55) 
 
 Enquanto preceptora, depreende-se que o capital cultural de Mina é oposto ao 
seu capital económico. Nesta primeira fase, ainda solteira e noiva de Jonathan Harker, 
Mina tem a sua independência económica e actualiza-se de acordo com as tecnologias 
que existem à sua disposição. Para além de saber ler e escrever correctamente, Mina 
domina a utilização da máquina de escrever e da estenografia. Todavia, estes 
conhecimentos, segundo refere, serão colocados ao serviço do seu futuro esposo. 
 
I have been working very hard lately, because  I want to keep up with Jonathan‟s 
studies, and I have been practising shorthand very assiduously. When we are married I 
shall be able to be useful to Jonathan, and if I can stenograph well enough I can take 
down what he wants to say in this way and write it out for him on the typewriter, at 
                                                 
23
 Mina refere no seu diário: “I never knew either father or mother.” (Stoker, 1897/1997: 143) 
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which also I am practising very hard. (Stoker, 1897/1997: 55) 
 
 Estes saberes vão ser essenciais para o resto da trama e para a construção do 
próprio texto. Sendo Dracula uma obra epistolar, é Mina que fica incumbida de recolher 
toda a informação e compilar a mesma de forma a que todos os acontecimentos sejam 
mencionados cronologicamente, dando sentido à história. Mas Mina Murray aspira a 
algo que renega, por conflitos internos entre o moralmente correcto e a sua capacidade 
mental. Quando menciona, numa carta a Lucy, as vantagens destes conhecimentos, dá 
valor às jornalistas, indicando “I shall try to do what I see lady journalists do” (Stoker, 
1897/1997: 56) Contudo, não é esta a via que Mina segue, o caminho do 
profissionalismo contínuo no feminino. Existe um dualismo entre o sentimento que 
Mina Murray tem pelas new women, havendo uma proximidade pela competência e 
capacidade intelectual e um afastamento devido às pressões sociais existentes. Richard 
Altick faz uma breve descrição das new women e as metas que estas mulheres tentavam 
atingir, comentando: 
 
During the later eighties and the nineties “the new woman” was a familiar figure in 
social commentary, humorous papers, and once in a while in fiction. She sought equal 
moral standards, to replace such anomalies as the legal assumption that adultery  was a 
worse offense for a woman than for a man. (…) Most important of all, she could make 
her own respectable living in an increasing number of occupations, not only in teaching, 
where the new government-run board schools afforded many more opportunities than 
had previously been available, but in shops and offices, in professions such as nursing, 
and in the civil service. (Altick, 1975: 59) 
 
 Estas características são aplicáveis a Mina Murray, na medida em que, estando 
numa classe média baixa, consegue sustentar-se devido a um trabalho digno e 
socialmente aceitável. No entanto, mesmo com todas as semelhanças passíveis de 
encontrar entre Mina e as new women, devido à sua independência e estilo de vida, esta 
ridiculariza a forma de pensar e o modo como as mulheres emancipadas (new women) 
concebem o papel social das mulheres, satirizando mesmo a respectiva emancipação 
sexual: 
   
Some of the „New Women‟ writers will some day start the idea that men and woman 
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should be allowed to see each other asleep before proposing or accepting. But I suppose 
the New Woman won„t condescend in future to accept; she will do the proposing 
herself. (Stoker, 1897/1997: 86/87) 
 
 Esta crítica por parte de Mina reflecte a delegação de papéis de género existente 
na época, atribuindo o papel de autoridade ao homem e de submissão à mulher, e a 
sexualidade ceifada das mulheres. É impróprio um casal, antes de se casar, ter relações 
sexuais e impossível ser uma mulher a pedir um homem em casamento. Existia uma 
demarcação acentuada do que era próprio para os homens e próprio para as mulheres. A 
sexualidade era uma experiência masculina, pois à mulher incumbia a pureza e, 
posteriormente, a responsabilidade da maternidade. Todavia, esta norma social não 
tinha apenas o aval dos homens, mas também das mulheres. Mina reconhece a sensatez 
dos homens e a frivolidade das mulheres ao indicar, após uma conversa mais intima 
com Lucy: “I believe we should have shocked the „New Woman‟ with our appetites. 
Men are more tolerant, bless them!” (Stoker, 1897/1997: 86) Era deste modo que a 
mulher vitoriana renunciava aos seus ímpetos sexuais e transferia para o homem a 
competência de fazer as melhores escolhas por si. 
 Após se tornar Mina Harker, ocorrem alterações substanciais no seu estilo de 
vida que vão condicionar o seu papel na sociedade, o seu estatuto, bem como a sua 
classe social. O casamento com Jonathan Harker rompe a ligação de Mina com o 
mercado de trabalho e, consequentemente, com a sua independência económica. Como 
já foi mencionado, a ideia de que as mulheres não deveriam de ter um emprego, salvo 
em casos de necessidade económica, era comum na época vitoriana,  sendo que esta 
concepção data do início do século XIX, como refere Richard D. Altick: 
 
By the beginning of the nineteenth century the powerful concept of “refinement” 
prescribed that all women outside the working class abstain from gainful employment 
except in cases of extreme necessity. (Altick, 1975: 51) 
 
 Após a generosa proposta que Mr Hawkins faz aos recém casados, trazendo-os 
para sua casa e transformado Jonathan no seu novo parceiro de negócios, Mina começa 
a ter o trabalho que a maioria das mulheres de classe média e média alta tinha e que 
consistia em dedicar-se a actividades domésticas. O seu trabalho começa a ficar focado 
apenas na esfera doméstica, em cuidar do seu esposo e, quando solicitado, ajudá-lo com 
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os conhecimentos de tipografia e estenografia que tem. 
 Para além desta alteração de quotidiano, a parceria entre Hawkins e Harker 
permite uma ascensão ao nível da sua classe social. Anteriormente associada ao seu 
próprio trabalho, a classe a que Mina passa a pertencer fica ligada à classe do seu 
esposo. Tornando-se um consultor judicial e parceiro na empresa de Mr Hawkins, a 
ascensão para uma classe média, quase média alta, é eminente. Com a morte de Mr 
Hawkins e sendo Jonathan Harker o seu herdeiro, Mina transforma-se na dona da sua 
própria casa e responsável pela gestão de todas as actividades domésticas. Este é um 
afastamento brusco do estilo de vida que anteriormente tinha, enquanto solteira, não só 
pelo estatuto económico e social, como também pela rotina e funções desempenhadas. 
Mina nota este afastamento quando refere no seu diário: “I am rusty in my shorthand - 
see what unexpected prosperity does for us - so it may be as well to freshen it up again 
with an exercise anyhow…” (Stoker, 1897/1997: 154) 
 Porém, esta alteração de estilo de vida fica temporariamente em suspenso, 
quando Jonathan se depara com o seu maior pesadelo nas ruas de Londres, Dracula. É 
interessante analisar a descrição que Mina faz de Dracula, quando primeiro o vê em 
Piccadilly: 
 
He gazed at a tall, thin man, with a beaky nose and black moustache and pointed beard 
(…) His face was not a good face; it was hard, and cruel, and sensual, and his big teeth, 
that looked all the whiter because his lips were so red, were pointed like an animal‟s. 
(Stoker, 1897/1997: 155) 
 
 O facto de Mina ter achado o vampiro sensual simboliza o despertar da sua 
sexualidade. Posteriormente, o destino de Mina vai estar mais interligado com o da sua 
melhor amiga, Lucy Westenra, quando o vampiro voltar as suas atenções para ela. Após 
a morte de Lucy, Mina é chamada à presença dos quatro homens que tentaram salvar a 
Lucy humana e aniquilaram a Lucy vampira. O primeiro encontro é com Abraham Van 
Helsing; o doutor encontra-se com Mina a fim de recolher mais informações sobre a 
morte de Lucy, quando recebe o diário de Jonathan Harker que lhe revela os segredos 
mais obscuros da realidade. Van Helsing começa por caracterizar Mina como 
inteligente, algo que menciona várias vezes ao longo do texto, e confere-lhe uma 
dedicação especial quando diz: “There are darkness in life, and there are lights; you are 
one of the lights.” (Stoker, 1897/1997: 165) 
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 Van Helsing transmite esta ideia a John Seward, mencionando “Ah, that 
wonderful Madam Mina (…) pearl among women!” (Stoker, 1897/1997: 194) Esta 
visão de pureza é, aos poucos, partilhada pelos restantes homens do grupo. Mesmo com 
o elogio que o seu mestre faz a Mina, Dr Seward não confia imediatamente nas 
capacidades dela. Quando Mina Harker se prontifica a passar para o papel toda a 
informação que Seward contém nos cilindros do seu fonógrafo, este recusa, com medo 
que Mina não aguente o choque da verdadeira morte de Lucy Westenra. Mina, de forma 
inteligente, entrega-lhe o diário do seu esposo. Assim que Dr Seward se apercebe que 
Mina conhece a verdade e está pronta para saber todos os detalhes, a sua opinião muda: 
 
I did not trust you because I did not know you. But I know you now; and let me say that 
I should have known you long ago. I know that Lucy told you of me; she told me of you 
too. May I make the only atonement in my power? Take the cilinders and hear them - 
the first half-dozen of them are personal to me, and they will not horrify you; then you 
will know me better. (Stoker, 1897/1997: 196)  
 
 Mina não só ouve a cruel verdade como também transcreve o diário que Dr 
Seward guarda no fonógrafo para papel. Esta tarefa foi apenas possível pela capacidade 
que Mina tem de dactilografar, o que vai ser útil para juntar a informação de todos os 
intervenientes e compilar cronologicamente todos os diários. Surpreendido pela 
intervenção de Mina Harker, Dr Seward elogia-a: “What a good thing that Mrs Harker 
put my cylinders into type! We never could have found the dates otherwise…” (Stoker, 
1897/1997: 199) 
 O contacto com os outros dois pretendentes de Lucy, Arthur Holmwood 
e Quincey Morris,  realçam a importância e o carinho que Mina desperta, não tomando 
o papel da mulher desejada, mas sim da mulher casada e protectora. Quando Arthur 
Holmwood, Lord Godalming após a morte do seu pai, começa a chorar na presença de 
Mina, a sua atitude torna-se bastante maternal: 
 
I suppose there is something in woman‟s nature that makes a man free to break down 
before her and express his feelings on the tender or emotional side without feeling it 
derogatory to his manhood. (…) We women have something of the mother in us that 
makes us rise above smaller matters when the mother-spirit is invoked; I felt this big , 
sorrowing man‟s head resting on me, as though it were that of the baby that some day 
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may lie on my bosom, and I stroked his hair as though he were my own children. 
(Stoker, 1897/1997: 203) 
 
 Na sua atitude, Mina Harker começa a representar um ideal tipo próximo da 
mulher vitoriana de classe média, abandonando o ideal de new woman independente que 
tinha. Um espírito maternal começa também a surgir onde, anteriormente, o 
pragmatismo abundava. Através desta assexuada demonstração de afecto, Arthur pede a 
Mina que o trate como um irmão
24
, algo que Mina aceita com gratidão. Quanto a 
Quincey Morris, também ele fica tocado pela compaixão demonstrada por Mina e chega 
chamá-la „little girl‟(Stoker, 1897/1997: 204), o mesmo que chamava a Lucy quando 
estava viva. Estas demonstrações de carinho não nos remetem para uma componente 
sexual, mas sim maternal, como se Mina estivesse presente para limpar as lágrimas 
daqueles que sofreram com a morte de Lucy. O facto de Mina ser uma mulher casada e 
honrada leva a que não se torne num novo alvo de desejo por parte destes três homens, 
como indica Leonard Wolf: 
 
Mina replaces Lucy as the object of the men„s affections, but, while Lucy was their 
romantic target, the married Mina is designated carefully as an erotically out-of-bounds 
mother figure (Wolf, 1997: 171) 
 
 A única personagem que a minimiza de forma quase infantil é o seu próprio 
marido, que devido à mentalidade puritana trata Mina como se fosse uma mulher débil a 
ser protegida. Porém, mesmo após o casamento, Mina não perde as suas excelentes 
capacidades intelectuais, tornando-se a peça fulcral para descobrir e aniquilar Dracula 
para sempre. É interessante verificar este novo dualismo, pois é Dracula que vai libertar 
em Mina outras capacidades que, até ao momento, ela desconhecia possuir. Esta nova 
alteração aproxima Mina novamente das new women, através da ideia de emancipação 
sexual, temática exemplarmente abordada por Camille-Yvette Welsch: 
 
The New Woman was also associated, although the women who actually espoused it 
were in the minority, with sexual freedom - often thought to be manifested in the more 
comfortable modes of dress these women adopted. Stoker himself makes mention and 
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 Arhur pede a Mina: “You will let me be like a brother, will you not, for all our lives - for dear Lucy„s 
sake?”(Stoker, 1897/1997: 204) 
  
63 
 
offers both criticism and praise of the New Woman model in Dracula. Mina Harker 
makes contradictory remarks in the pages of her letters and journal, and the men in the 
story also make glancing references to changing gender relations. (Welsch, 2009: 42) 
 
 Enquanto que Jonathan a infantiliza e os outros homens do grupo imaginam 
Mina como mãe ou irmã, Dracula revela o seu poder sexual e a sua feminilidade. Para 
além de Dracula, o único homem que atribui a Mina características consideradas 
masculinas na época é Van Helsing: “Ah, that wonderful Madam Mina! She has a 
man„s brains -  a brain that a man should have were he much gifted - and woman„s 
heart!” (Stoker, 1897/1997: 207) Todavia, o grupo exclui Mina da caça a Dracula, 
deixando-a, consequentemente, vulnerável aos seus ataques. Mesmo com a percepção 
que existe uma mulher inteligente e com boas ideias que os poderia auxiliar, o grupo 
prefere manter Mina Harker no obscurantismo, sob pena de deixar uma mulher 
preocupada com assuntos de homens. Mina sente-se renegada com a falta de confiança: 
 
It is strange to me to be kept in the dark as I am today; after Jonathan‟s full confidence 
for so many years, to see him manifestly avoid certain matters, and those the most vital 
of all. (Stoker, 1897/1997: 225)  
 
 Dracula aproveita, assim, a insensatez do grupo liderado por Van Helsing e 
começa aos poucos a atacar Mina, enquanto esta dorme. A partir do primeiro dia de 
Outubro, de acordo com o diário de Jonathan Harker, Mina começa a apresentar sinais 
de palidez e a dormir mais do que o habitual, demonstrando sinais de cansaço e 
fraqueza. Complementarmente, a descrição que Dr Seward faz infantiliza a violação e 
tenta anular a sensualidade e a sexualidade presentes entre Mina e Dracula: 
 
With his left hand he held both Mrs Harker's hands, keeping them away with her arms at 
full tension; his right hand gripped her by the back of the neck, forcing her face down 
on his bosom. Her white nightdress was smeared with blood, and a thin stream trickled 
down the man's bare breast which was shown by his torn-open dress. The attitude of the 
two had a terrible resemblance to a child forcing a kitten's nose into a saucer of milk to 
compel it to drink. As we burst into the room, the Count turned his face, and the hellish 
look that I had heard described seemed to leap into it. His eyes flamed red with devilish 
passion. (Stoker, 1897/1997: 247)  
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 Esta deve de ser a ocorrência mais erótica de toda a obra, quando Mina bebe o 
sangue de Dracula. Existem várias ilações passíveis de retirar deste excerto, sendo uma 
delas a função de Dracula a nível das questões de género. Quando o vampiro dá de 
beber o seu sangue a Mina, este fá-lo pelo peito, como se fosse uma mulher a 
amamentar o seu descendente. Assim sendo, Dracula representa um papel do género 
feminino, sendo ele quem cria novos vampiros e que dá do seu peito a seiva para uma 
nova vida. Essa transição para algo novo também está presente no sangue que cobre a 
camisa de noite branca de Mina; esta imagem tem uma conotação sexual forte, 
representando o desflorar da mulher; porém, o sangue que corre não é de Mina, mas de 
Dracula. Por último, a comparação que John Seward faz entre o sangue e o leite confere 
a Dracula uma masculinidade, sendo que o leite que Dr Seward refere pode ser 
comparado ao sémen, o que, no caso do vampiro, se traduz em sangue. Sangue 
representa a fonte de vida do vampiro, a morte do humano e o renascimento como 
vampiro. 
 Após esta violação, Mina volta a fazer parte do grupo, ficando, no entanto, 
marcada como impura. Quando Van Helsing coloca uma hóstia na testa de Mina, 
provocando uma queimadura, ela grita: “Unclean! Unclean! Even the Almighty shuns 
my polluted flesh! I must bear this mark of shame upon my forehead until the Judgment 
Day.” (Stoker, 1897/1997: 259) Como uma leprosa que afasta terceiros para não os 
contaminar, Mina Harker mergulha na vergonha do contacto que teve com Dracula, mas 
tem ainda esperança para dar algum alento a Jonathan. A carga moral que segue este 
evento confere a Mina uma grande honra e coragem, garantindo o seu sacrifício pessoal, 
caso comece a apresentar sinais de uma monstruosa transformação: “Because if I find in 
myself - and I shall watch keenly for it - a sign of harm to any that I love, I shall die!” 
(Stoker, 1897/1997: 254)  
 O bravo grupo de homens, com a missão de salvar Mina do mesmo final trágico 
de Lucy, vai até ao Castelo Dracula para defrontar o vampiro, acção que abala a 
tranquilidade podre e corrompida de uma época. Não mencionou primeiramente Mina 
que achava Dracula sensual? Dracula, para além de exultar nas mulheres a sua 
sexualidade, definha o poder que os homens têm sobre elas, quebrando as barreiras de 
género. Quando se aproximam do castelo, Mina e Van Helsing são visitados pelas três 
vampiras que atormentaram Jonathan Harker com a sua volúpia, as vampiras chamam 
por Mina dizendo “Come, sister. Come to us. Come! Come!” (Stoker, 1897/1997: 316)  
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 A falsa e aparente estabilidade serve apenas de máscara para uma sociedade 
onde monstros, como Jack the Ripper, viveram. Dracula vai estremecer a moral 
vitoriana e questionar qual o papel da mulher na sociedade. Porém, o vampiro perece 
diante dos registos heteronormativos e puritanos, mas não sem antes deixar uma última 
marca. Após a morte de Dracula, Mina volta ao seu estado normal e transforma-se no 
ideal tipo de mulher de classe média pertencente à era vitoriana tardia, com ideais de 
família e um filho nos braços. Um ano após a morte do vampiro e do texano Quincey 
Morris, que deu a sua vida na batalha contra Dracula, nasce o primeiro descendente de 
Mina e Jonathan, baptizado com o mesmo nome do homem que faleceu para que a sua 
mãe pudesse viver. No entanto, esta criança não é apenas fruto de Mina e Jonathan, mas 
também de todos os homens presentes no grupo e mesmo de Dracula, segundo 
menciona Judith Halberstam: 
 
As critics have noted, the birth of an heir at the novel‟s conclusion, a baby boy named 
after all the men who fought for his mother‟s virtue, signifies a culmination of the 
transfusion scene when all the men give blood to Lucy‟s depleted body. Dracula has 
drunk from Lucy and Mina has drunk from Dracula so paternity by implication is 
shared and multiple. (Halberstam, 1995: 258/259) 
 
 De certa forma, Dracula continua vivo através desta criança e de todos os 
acontecimentos que ocorreram. Todavia, Mina parece condenada a sucumbir ao seu 
papel de mulher moralmente aceite pela sociedade da época, aceitando as ordens do seu 
marido. Esta é uma forma que Stoker tem de redimir também Lucy através das escolhas 
de Mina, dando uma entoação moralista ao final da história. 
 Não é possível considerar Mina Murray/ Harker uma personagem ideal tipo, 
devido à sua complexidade e às alterações que sofre ao longo da trama. Enquanto que 
no início existem indícios de uma personagem independente e com traços similares às 
new women, no fim, temos o oposto, uma mulher que deixa o trabalho em prol da 
família e de uma paz conquistada em detrimento do seu individualismo.  
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Lucy Westenra 
 
A jovem e encantadora amiga de Mina, Lucy Westenra, é a personagem mais 
trágica da trama. Alguns críticos indicam que o nome desta personagem não foi 
escolhido ao acaso. Lucy pode derivar de Lucifer. Porém, outros críticos concluem que 
Lucy Westenra pode significar Luz do Oeste, Light of the West. Ambas as 
interpretações podem ser válidas, pois Lucy demarca-se, pela sua postura e classe social 
altas, das prostitutas que trabalhavam no East End.
25
 No entanto, após a vampirisação, 
Lucy transforma-se num demónio, o que lhe pode conferir um estatuto luciferiano. 
Surgindo como correspondente de Mina, Lucy conta à amiga algumas peripécias 
amorosas enquanto aguarda a sua chegada para passarem férias juntas em Whitby. Ao 
contrário de Mina, depreende-se, de imediato, que Lucy pertence à classe alta, com uma 
vida abastada e sem preocupações de teor económico. A forma como Lucy, uma jovem 
de dezanove anos, relata frivolamente à amiga as três propostas de casamento que 
recebe num só dia demonstra a distinção entre ambas. 
 
Here am I, who shall be twenty in September, and yet I never had a proposal till today, 
not a real proposal, and today I have had three. Just fancy! THREE proposals in one 
day! Isn‟t it awful! (Stoker, 1897/1997: 57) 
 
Existe uma intenção quase paralela e antagónica, entre a frivolidade coquete e a 
compostura moralmente íntegra. Lucy fica exaltada ao receber três propostas de 
casamento num só dia, sendo o alvo da atenção de três homens diferentes. Porém, 
mantendo a boa moral e uma postura respeitável, lamenta o facto de partir o coração a 
dois desses valorosos homens. Mesmo tendo uma atitude coquete pela forma como 
descreve os encontros, Lucy atribui ao homem uma virtude superior indicando “My 
dear Mina, why are men so noble when we women are so little worthy of them?” 
(Stoker, 1897/1997: 60) Atrvés da sua opinião, Lucy reflecte o ideal de conduta de uma 
mulher vitoriana. De facto, a forma como refere que os homens são superiores às 
mulheres, reforçando a importância da heteronormatividade e atribuindo o papel de 
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 A zona do East End era conhecida pela criminalidade, pobreza e prostituição. Foi nesta zona, mais 
concretamente em Whitechapel, que Jack the Ripper perpetrou os seus crimes. 
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submissão às mulheres, exprime a mentalidade patriarcal existente. Numa das cartas que 
envia a Mina, Lucy escreve “Men like women, certainly their wives, to be quite as fair 
as they are; and women, I am afraid, are not always quite as fair as they should 
be.”(Stoker, 1897/ 1997: 58) Complementarmente, Lucy ainda denigre a figura 
feminina, mostrando o quão mesquinhas as mulheres conseguem ser e enaltecendo 
novamente a posição do homem. 
 
Some girls are so vain. You and I, Mina dear, who are engaged and are going to settle 
down soon soberly into old married women, can despise vanity. Well, I must tell you 
about the three, but you must keep it a secret, dear, from every one, except, of course, 
Jonathan. (Stoker, 1897/1997: 58) 
 
 De acordo com o seu estatuto de classe, Lucy não trabalha, ao contrário de Mina. 
Este afastamento, por parte das mulheres de classe alta, da vida laboral era comum, 
como explica Richard Altick ao indicar “Upper- and middle-class women were 
sedulously set apart from the worlds of commerce and, generally, of intellect.” (Altick, 
1973: 50) O seu quotidiano consiste em passeios, visitas a conhecidos e na participação 
em eventos culturais. De acordo com a ideia perpetuada por Lucy e que corresponde à 
classe a que esta pertence, à mulher compete os domínios da casa e do lúdico, enquanto 
que ao homem corresponde o trabalho e o intelecto: 
 
At a time when the world of men was governed by the idea of utility as the supreme 
value, the world of upper-class women made uselessness the test of almost any activity. 
Theirs were lives of elaborate idleness; they worked harder at being decoratively futile 
than any productive occupation would have required. (Altick, 1973: 51)  
 
 De acordo com a concepção de bons costumes e moral vitoriana, a mulher não se 
deveria envolver no mundo do trabalho sob risco de perder a sua feminilidade. A 
mulher que trabalhava ou era pobre ou não tinha moral. Lucy demonstra apreciar a vida 
despreocupada, porém, a escolha que faz entre os três pretendentes não é ingénua. Entre 
um médico e proprietário de uma asilo psiquiátrico, um texano rico e o herdeiro de uma 
grande riqueza e título, Lucy escolhe aquele que lhe pode dar condições financeiras e 
ainda um status mais elevado.  
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O casamento com Hon. Arthur Holmwood fica marcado para dia 28 de 
Setembro, quatro meses após o pedido. Todavia, algo de inesperado cancela os planos 
que Lucy tem para o seu futuro radiante quando, em 10 de Agosto, Dracula chega a 
Whitby e transforma o seu destino numa sorumbática desordem e trágica fatalidade. De 
facto, Mina descreve os ataques de sonambulismo e a noite em que Dracula morde pela 
primeira vez Lucy, sendo que ambas dormiam no mesmo quarto. Sabemos, assim, que 
no dia após a chegada do Demeter a Whitby, Dracula ataca pela primeira vez Lucy. 
Mina descreve o ser que estava perto de Lucy, quando encontrou a amiga no penhasco 
em Whitby, após um ataque de sonambulismo: 
 
There was undoubtedly something, long and black, bending over the half-reclining 
white figure. I called in fright, „Lucy! Lucy!‟ and something raised a head, and from 
where I was I could see a white face and red, gleaming eyes. (Stoker, 1897/1997: 88) 
   
 Após chegar até à amiga, Mina envolve-a num xaile e coloca um alfinete para o 
prender. Posteriormente, Mina atribui a culpa das marcar no pescoço de Lucy à forma 
desajeitada como colocou o alfinete. No entanto, as marcas não tinham sido por culpa 
de Mina, mas sim de Dracula, que sugou parte do sangue de Lucy. Ainda antes deste 
acontecimento, as mortes do capitão do Demeter e de Mr Swales anunciam a tragédia 
que se vai seguir. Mina atribui à amiga uma sensibilidade e um sexto sentido que lhe 
conferem alguma fragilidade também, ao indicar que “Lucy is so sweet and sensitive 
that she feels influences more acutely than other people do.” (Stoker, 1897/1997: 85) 
Talvez seja esta sensibilidade que a aproxima de Dracula, sendo a sua primeira vítima. 
 Aos poucos, Lucy começa a definhar, mesmo com alguns intervalos de recobro. 
Depois de Mina sair de Whitby para se encontrar com Jonathan em Budapeste, Lucy e a 
sua mãe regressam a Hillingham na zona norte de Londres. Lucy menciona numa carta 
a Mina que se sente totalmente revigorada com o ar da cidade e anuncia o seu 
casamento com Arthur no dia 28 de Setembro. 
 
This strong air would soon restore Jonathan; it has quite restored me. I have an appetite 
like a cormorant, am full of life, and sleep well. You will be glad to know that I have 
quite given up walking in my sleep. (Stoker, 1897/1997: 101)  
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 Porém, esta melhoria do estado de saúde de Lucy é temporária e Mina não 
voltará a ver a amiga com vida. No dia 24 de Agosto, a condição de saúde de Lucy 
começa novamente a deteriorar-se. Lucy queixa-se de fraqueza, palidez, dores nos 
pulmões e na garganta, bem como e de um sentimento depressivo. Preocupado com a 
saúde da sua noiva, Arthur envia uma carta a solicitar a ajuda de Dr Seward, indicando 
que “Lucy is ill; that is, she has no special disease, but she looks awful, and is getting 
worse every day.” (Stoker, 1897/1997: 104) Após um breve exame, John Seward indica 
a Arthur que escreveu uma carta ao professor Van Helsing de forma a saber se existe 
alguma doença obscura que possa estar a  vitimar Lucy. 
 Nesta época, as mulheres eram consideradas vulneráveis, tanto mental, como 
fisicamente. O que distinguia a força dos homens da fragilidade das mulheres era 
encarado como biológico, pois, ao contrário dos homens, as mulheres têm um ciclo 
reprodutivo que inclui a perda de sangue, a menstruação. Esta condição física era 
aproveitada para marcar uma diferença de género e de papéis sociais, sendo que a 
menstruação era vista como algo de patológico de apenas as mulheres padeciam. A 
mulher não deveria de viver a sua sexualidade de forma livre e, para além disso, a sua 
saúde centrava-se nas perturbações alegadamente causadas pelo ciclo menstrual. 
 
Entrenched in medical theories about both physical and mental illness was that the 
reproductive organs (the ovaries and uterus), and the periodicity of reproductive biology 
as exhibited in the menstrual cycle, caused women‟s weakness, nervous debility, 
sickness and disease. (Harrison, 1995: 157) 
 
 É exactamente o sangue, ou mais concretamente a falta dele, que Van Helsing 
verifica após examinar Lucy pela segunda vez. Assim sendo, sugere de imediato que 
seja feita uma transfusão. Van Helsing diz a Arthur: “Young miss is bad, very bad. She 
wants blood, and blood she must have or die.” (Stoker, 1897/1997: 113) O primeiro 
dador de sangue é o seu noivo, Arthur Holmwood. Contudo, esta intervenção não é 
suficiente, levando Dr Seward e Van Helsing a doarem, igualmente, o seu sangue numa 
desesperada tentativa em manter Lucy viva. Efectivamente, Van Helsing menciona que 
a única forma de salvar Lucy é através do sangue, quando indica que “A brave man‟s 
blood is the best thing on earth when a woman is in trouble” (Stoker, 1897/1997: 136); 
para além do poder curativo, ainda atribuí aos homens o poder divino da redenção 
quando refere “Well, the devil may work against us for all he‟s worth, but God send us 
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men when we want them.” (Stoker, 1897/1997: 136) Este discurso veicula a ideia de 
que as mulheres são seres frágeis que não têm capacidade de cuidar delas próprias, 
necessitando sempre de um homem ao seu lado. Confirma-se que, tanto Lucy, mesmo 
sendo mulher, como o grupo de homens liderado por Van Helsing têm uma visão 
heteronormativa e hierárquica relativamente ao papel das mulheres. No entanto, as 
tentativas de restaurar a saúde de Lucy tornam-se infrutíferas e o pior ocorre quando, 
em 20 de Setembro, Lucy sucumbe por fim. Este final é atribulado, como relata Dr 
Seward, mostrando o inicio da transformação de Lucy.  
 
So Arthur took her hand and knelt beside her, and she looked her best, with all the soft 
lines matching the angelic beauty of her eyes. Then gradually her eyes closed, and she 
sank to sleep. For a little bit her breast heaved softly, and her breath came and went like 
a tired child's.  
And then insensibly there came the strange change which I had noticed in the night. Her 
breathing grew stertorous, the mouth opened, and the pale gums, drawn back, made the 
teeth look longer and sharper than ever. In a sort of sleep-waking, vague, unconscious 
way she opened her eyes, which were now dull and hard at once, and said in a soft, 
voluptuous voice, such as I had never heard from her lip: –   
  „Arthur! Oh, my love, I am so glad you have come! Kiss me!‟ (Stoker, 
1897/1997: 146)  
 
 A Lucy que perece é angelical; em contrapartida, aquela que chama por Arthur 
tem volúpia na voz e tenta aproximá-lo de si. Graças a Van Helsing, Arthur não é 
atacado por Lucy, deixando-a falecer lentamente e voltar ao seu estado de pureza. Mas 
Seward menciona uma transformação do corpo de Lucy. 
 
Some change had come over her body. Death had given back part of her beauty, for her 
brow and cheeks had recovered some of their flowing lines; even the lips had lost their 
deadly pallor. It was as if the blood, no longer needed for the working of the heart, had 
gone to make the harshness of death as little rude as might be. (Stoker, 1897/1997: 146)  
 
 Van Helsing também se apercebe das mudanças e quando Seward lhe diz que 
este é o final, responde: “Not so, alas! not so. It is only the beginning!” (Stoker, 
1897/1997: 147) Neste momento, pressente-se que algo de sobrenatural está prestes a 
ocorrer, tal como ocorre nos primórdios da literatura gótica, nomeadamente em 
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Radcliffe.
26
  Quando Mrs Westenra, mãe de Lucy, morre de ataque cardíaco após o 
ataque de um lobo, já existe uma percepção de que algo vai culminar em tragédia. 
Todavia, a morte de Lucy não se consome em si própria, correspondendo ao renascer de 
um ser obscuro e com desejos bem definidos. Quando Lucy volta a despertar, já não é o 
mesmo ser moralmente correcto e puro. Tal como Lamia
27
, figura pertencente à 
mitologia grega que devorava crianças e é muitas vezes associada aos vampiros e 
súcubos
28
, Lucy ataca crianças para satisfazer os seus desejos de sangue. Uma das 
armas que utiliza para atrair as crianças é a sua beleza, ficando conhecida como ‘bloofer 
lady’ (Stoker, 1897/1997: 159), que significa beautiful lady. 
 Quando Van Helsing e o seu discípulo, Dr Seward, entram na cripta onde jaz o 
corpo de Lucy, deparam-se não com um corpo putrefacto, mas sim com a figura bela e 
radiante de Lucy, tal como no dia em que tinha sido enterrada. Os dentes caninos estão 
mais aguçados do que antes e a morte apenas tornou Lucy mais bela. Van Helsing 
confessa, então, os seus medos, indicando que terá de “cut of her head and fill her 
mouth with garlic, and I shall drive a stake through her body.” (Stoker, 1897/1997: 179) 
Esta intenção não agrada a Dr Seward, ainda que aceite a ideia do mestre em chamar o 
noivo de Lucy e o seu amigo Quincey Morris. 
 Quando na noite seguinte os quatro homens entram na cripta, o caixão encontra-
se vazio. As suspeitas de Van Helsing concretizam-se e este, acompanhado pelos 
antigos pretendentes de Lucy, aguardam a chegada da vampira para realizarem o ritual 
que trará paz à sua alma. Escondidos, conseguem por fim um vislumbre de Lucy. A 
descrição que John Seward faz de Lucy revela uma carga sexual anteriormente 
inexistente: “Lucy Westenra, but yet how changed. The sweetness was turned to 
adamantine, heartless cruelty, and the purity to voluptuous wantonness.” (Stoker, 
1897/1997: 187) 
 Esta sexualidade torna-se ainda mais terrível quando Lucy se encontra face a 
face com o seu noivo. Tal como no momento da sua primeira morte, Lucy chama por 
Arthur: 
 
„Come to me, Arthur. Leave these others and come to me. My arms are hungry for you. 
                                                 
26
 A este respeito, ver a obra Gothic de Fred Botting. 
27
 De acordo com a mitologia, Lamia começa a atacar crianças após a perda dos seus próprios filhos. 
28
 Os súcubos são demónios femininos que seduzem e violam sexualmente os homens para lhes roubarem 
energia vital. O correspondente masculino não os íncubos.  
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Come, and we can rest together. Come, my husband, come!‟ (Stoker, 1897/1997: 188) 
 
Os adjectivos que Dr Seward usa para descrever Lucy são semelhantes aos que 
Jonathan utiliza para descrever as três vampiras no Castelo Dracula. Jonathan expressa 
as sensações antagónicas que teve perante as três vampiras: “I felt in my heart a wicked, 
burning desire that they would kiss me with those red lips.” (Stoker, 1897/1997: 42) 
Para além deste desejo malicioso, Jonathan ainda refere “There was a deliberate 
voluptuousness which was both thrilling and repulsive.” (Stoker, 1897/1997: 42) Dr 
Seward também refere essa volúpia, sendo importante notar que, em todos os adjectivos 
que este utiliza para descrever Lucy já vampira, existe uma conotação sexual ou 
demoníaca, como “languorous, voluptuous grace” (Stoker, 1897/1997: 188) ou 
“diabolically sweet in her tones” (Stoker, 1897/1997: 188) ou mesmo a descrição que 
John Seward faz após Lucy ser confrontada com um crucifixo: 
 
The beautiful colour became livid, the eyes seemed to throw sparks of hell-fire, the 
brows were wrinkled as though the folds of the flesh were the coils of Medusa‟s snakes 
(Stoker, 1897/1997: 188) 
 
 Podemos considerar Dracula como um factor revelador da sexualidade feminina. 
Todavia, este pressuposto pode ser entendido de duas formas, tanto do ponto de vista do 
autor, como do ponto de vista actual. Segundo a perspectiva do autor, a sexualidade 
feminina deveria de ser reprimida, pois contaminava a boa moral e os costumes da 
época. De forma a demonstrar esta ideia, Stoker condena Lucy à morte a fim de castrar 
o seu poder sexual. Dracula transforma, através da contaminação pelo sangue, a pureza 
de Lucy em devassidão, temática abordada por Camille-Yvette Welsch: 
 
Once she becomes sexualized, she becomes terrifying, and consequently a threat to the 
social order, a kind of "new woman." The men then feel compelled to eliminate the 
threat of the sexual woman - thus Lucy's "death." (Welsch, 2009: 43) 
 
 Mais uma vez, o sangue é tido como elemento de doença nas mulheres, tal como 
a menstruação. No entanto, esta enfermidade tem um perigo real para os homens, dando 
um poder à mulher que os homens reconheciam apenas ser seu, o sexo. Os quatro 
homens que confrontam a Lucy vampira temem o seu papel e hierarquia social, 
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receando ainda o potencial de desvio de outras mulheres, tal como mencionado por 
Matthew J. Bolton: 
 
Lucy should be entirely sweet and entirely free of the carnal. The four men who enter 
the graveyard do so in order to rescue Lucy from sexuality itself. The vampire is 
therefore a distinctly Victorian monster in part because it represents the dangerous 
return of repressed sexual desire. If the vampire is an embodiment of the repressed 
libido, then he renders sexual desire assailable and conquerable. (Bolton, 2009: 59) 
 
 Do ponto de vista actual, podemos considerar Dracula um visionário, prevendo e 
promovendo um movimento de libertação da mulher, não só quanto à sexualidade, mas 
também quanto à sua independência face ao homem. Esta não era a ideia de Stoker,  de 
acordo com os seus ideais conservadores. É por esse motivo que Lucy perece às mãos 
do seu próprio noivo, com a justificação que aquela era a única forma de salvar a sua 
alma e Mina consegue ser salva através da destruição de Dracula. Esta faceta moral em 
Dracula é questionada por Allan Johnson: 
 
the text places much significance upon the flirtatiousness of Lucy and the virtuousness 
of Mina, and the dissimilar fates of these two characters may encourage us to see an 
attempt on Stoker's part to craft a seemingly "moral" novel in the sensational vein. 
(Johnson, 2009: 74) 
 
 Não sendo possível considerar a Lucy vampira como personagem ideal tipo, 
dado tratar-se de uma figura pertencente ao sobrenatural, é, no entanto, importante 
perceber as suas características de modo a entender como eram vistas as mulheres que 
reagiam de modo diferente do espectável pela sociedade da época. É possível, então, 
verificar que a expressão da sexualidade era negada às mulheres, principalmente de 
classe elevada. A forma correcta de estar, de acordo com os padrões sociais da época, 
são representados pela Lucy enquanto viva. Todavia, admitimos que a Lucy que surge 
antes da contaminação do sangue, representa o ideal tipo da mulher vitoriana de classe 
alta. A forma como encara a sua posição face ao homem, legitimando a continuidade da 
heteronormatividade, e a fragilidade física que demonstra remetem para a forma como a 
mulher era observada / representada e se observava. Outros detalhes como a escolha do 
noivo, as actividades lúdicas e a frivolidade da personagem, demonstram que Lucy se 
enquadra perfeitamente no ideal tipo de mulher da sua classe. 
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John Seward 
 
Dr John Seward ou, como é por vezes tratado, Jack, é psiquiatra e administrador 
do asilo para doentes mentais em Purfleet. A sua primeira aparição na história ocorre 
quando Lucy o refere numa carta endereçada a Mina. Nesta carta, Lucy indica que Jack 
seria um excelente partido para Mina, caso ela não estivesse noiva de Jonathan Harker.  
 
We met some time ago a man that would just do for you, if you were not already 
engaged to Jonathan. He is na excellent parti, being handsome, well off, and of good 
birth. He is doctor and really clever. Just fancy! He is only nine-and-twenty, and he has 
an immense lunatic asylum all under his own care. (Stoker, 1897/1997: 56) 
 
 Depreende-se que Lucy tem em consideração o bom status do doutor e o facto 
do mesmo pertencer à classe média alta. Constata-se que Dr Seward é um homem com 
um capital económico superior ao de Jonathan Harker, o que leva Lucy a apresentá-lo 
como um excelente partido para Mina. Para além da boa condição económica, o seu 
status também é importante, pela forma como Lucy o enaltece. Para além dos atributos 
económicos e sociais, a sua posição, enquanto médico e administrador do asilo 
psiquiátrico, revela o seu elevado capital escolar.
29
 
 Contudo, quando Jack decide pedir a mão de Lucy em casamento, sendo um dos 
três pretendentes em conjunto com Quincey Morris e Arthur Holmwood, o mesmo é 
rejeitado. Lucy não o considera o noivo ideal para si, tendo em conta a sua classe social 
e que o escolhido, Arthur Holmwood, pertence a uma classe social elevada, sendo ainda 
herdeiro do título Lord Godalming e respectiva fortuna.  
 Esta rejeição não impede Lucy de tecer elogios a Dr Seward. Duas 
características fisionómicas, que reconhecemos como reveladoras da seriedade e 
inteligência deste homem e evidenciadas por Lucy são “strong jaw and the good 
forehead.” (Stoker, 1897/1997: 58) Para além do físico, Lucy descreve John Seward 
como sendo calmo, controlado e honesto.  
 Após o desgosto amoroso, Dr Seward dedica-se ao trabalho como forma de 
                                                 
29
 O capital escolar representa o nível das qualificações académicas do indivíduo e consequentes mais-
valias. A este respeito ver Distinction: A social critique of the judgement of taste de Pierre Bourdieu. 
  
75 
 
manter a sua postura e libertar as suas mágoas. O trabalho e a disciplina são 
fundamentais para Jack, tal como para Jonathan. As primeiras palavras que aparecem no 
diário de John Seward remetem para a salvação que o trabalho representa, quando nada 
mais importa: 
 
Ebb tide in appetite today. Cannot eat, cannot rest, so diary instead. Since my rebuff of 
yesteday I have a sort of empty feeling; nothing in the world seems of sufficient 
importance to be worth the doing… As I knew that the only cure for this sort of thing 
was work, I went down amongst the patients. (Stoker, 1897/1997: 61) 
 
 Tal como Mina e Jonathan Harker, Jack mantem um diário actualizado que, ao 
contrário das outras personagens, refere os factos ocorridos com maior pormenor e 
cientificidade em detrimento das emoções. Os registos são gravados com a  utilização 
de um fonógrafo, contendo todas as descobertas que vai fazendo e os acontecimentos 
que o rodeiam. Este detalhe é enaltecido e recomendado  pelo seu mestre, Van Helsing, 
indicando: “Remember, my friend, that knowledge is stronger than memory...” (Stoker, 
1897/1997:112) 
 Numa época de inovações e novas descobertas, Dr Seward consegue demonstrar 
a virtude e importância da ciência no vitorianismo. Em contraste com o misticismo de 
Dracula, John Seward recorre à racionalidade da ciência e tecnologia da época. Allan 
Johnson menciona a relevância dos novos engenhos em Dracula:   
 
Aside from this certain interest in modem technology, Dracula also demonstrates a 
clear interest in the rise of mass culture that characterized the decades surrounding the 
tum of the twentieth century. Dracula would have appeared to its first generation of 
readers as an extremely timely novel, and just like the Winchester rifle and typewriter, 
the implements of modem life such as Bradshaw's guide to train times, Kodak cameras, 
and common directories of people and businesses in London would have been 
immediately recognizable to early readers. While Dracula can transform into mist and 
summon bloodthirsty wolves, these powers prove to be poorly matched against the new 
technologies and conveniences of everyday life in England. (Johnson, 2009: 76) 
 
 Os desenvolvimentos científicos eram, na altura, encarados como passos 
importantes para a construção de um futuro; porém, causavam relutância relativamente 
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às finalidades que poderiam ter. Na literatura, a transfiguração do humano em monstro 
resultava, por vezes, da administração de drogas com graves efeitos secundários.
30
 
Todavia, Dr. Seward vem demonstrar que nos meandros dos segredos científicos, 
também existe a cura. 
 A luz das novas descobertas trouxe um optimismo face aos progressos atingidos. 
O crescimento das cidades era avassalador, com pessoas a chegarem à procura de novas 
oportunidades e condições de vida. Londres era uma capital viva onde exposições 
demonstravam a grandeza do império e os novos engenhos surgiam diante de um 
público ávido de novidades. O crescimento da capital surpreendente e a população 
residente em Londres quadruplicou até 1900, como Altick refere, “Greater London grew 
from less than a million in 1801 to over four million at the end of the century.” (Altick, 
1973: 76) Os comboios foram uma das invenções que permitiu a existência de uma 
melhor rede de interacções sociais e económicas, possibilitando a ligação das cidades e 
o transporte de pessoas e mercadorias. As personagens de Dracula utilizam, 
frequentemente, este meio de transporte e o English Bradshaw’s Guide31 é referido. Por 
entre a multiplicidade de novos engenhos, dois têm um papel importante na obra de 
Stoker: o telégrafo que reduzia o tempo de demora na entrega de uma mensagem e o 
fonógrafo, muito utilizado por Dr Seward, que conseguia gravar a voz e, 
posteriormente, reproduzir a gravação. Enquanto médico, Dr Seward dedica a sua 
existência em busca do conhecimento científico, algo típico da época, como reporta 
Houghton: 
 
After Darwin had made the greatest „discovery‟ of the period in 1859, the imagination 
of young liberals was fired by the vision of a life spent contributing, no matter how 
little, to the great revelations of all knowledge. (Houghton, 1957: 34) 
 
 Todavia, o seu interesse cientifico não se prende apenas com a utilização dos 
novos instrumentos tecnológicos, na medida em que John Seward tenta, igualmente, 
compreender a mente humana e evoluir enquanto psicólogo. No asilo, existe um 
paciente que é descrito por Dr. Seward de forma relevante, tratando-se de um indivíduo 
que representa o medo da degeneração que atemorizava os homens e as mulheres 
                                                 
30
 Obras como The Island of Doctor Moreau de H.G. Wells ou Strange Case of Doctor Jekyll and Mr 
Hyde de Robert Louis Stevenson. 
31
 Um livro com os horários do sistema ferroviário inglês. 
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vitorianos. O seu nome é Renfield. A patologia mental associada a Renfield começa a 
formar-se diante do psiquiatra, sendo que, após começar a alimentar-se de moscas, 
passa para as aranhas e, por fim, pássaros. A esta enfermidade de seguir a cadeia 
alimentar, tentando alimentar-se da própria vida, o Dr. Seward diagnostica Renfield 
como zoófago. A demência de Renfield leva Seward a deduzir que “It looks like a 
religious mania, and he will soon think that he himself is God.” (Stoker, 1897/1997:96) 
Este delírio conduz-nos a uma das principais formas de degeneração mencionadas por 
Max Nordau. 
 
A state of mind in which the subject imagines that he perceives or divines unknown and 
inexplicable relations amongst phenomena, discerns in things hints at mysteries, and 
regards them as symbols, by which a darker power seeks to unveil or, at least, to 
indicate all sorts of marvels which he endeavors to guess, though generally in vain. 
(Nordau, 1895: 45) 
 
 Enquanto Dr Seward tenta compreender cientificamente o seu paciente, Renfield 
anuncia, de forma messiânica, a vinda de Dracula. Após conseguir fugir do asilo, o 
psiquiatra ouve Renfield chamar por um mestre. 
 
I am here to do Your bidding, Master. I am Your slave, and You will reward me, for I 
shall be faithful. I have worshiped You long and afar off. Now that You are near, I 
await Your commands, and You will not pass me by, will You, dear Master, in Your 
distribution of good things? (Stoker, 1897/1997: 98) 
 
 Leonard Wolf considera esta demonstração como “the role of an anti-John-the 
Baptist figure announcing, and offering to aid and abet, the coming of Dracula in the 
role of the Antichrist.” (Wolf, 1997: 165) Posteriormente, Renfield é subornado por 
Dracula e convida-o a entrar no asilo a troco de vários animais. Porém, ao verificar que 
o vampiro não tinha intenção de cumprir a sua promessa e notando que Mina estava 
diferente, Renfield opõem-se a Dracula, acabando por ficar letalmente ferido. 
 Mesmo que o estudo de Renfield se venha a tornar infrutífero para Dr. Seward, a 
presença de Dracula vai confrontá-lo com a possibilidade da ciência não justificar tudo 
o que nos rodeia, sendo, por vezes, necessário recorrer a alternativas do domínio da 
crença e do esotérico para atingir determinados fins. Este salto de fé é comum a ambas 
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as personagens masculinas. Tal como Jonathan, John Seward não se apresenta como um 
crente. Todavia, os símbolos e a fé vão começar, gradualmente, a fazer sentido para este 
cientista. Van Helsing e Dr Seward são os dois homens mais ligados à ciência. Porém, 
os instrumentos utilizados pelo grupo de homens liderados por Van Helsing têm uma 
conotação, não só católica como a água benta e o crucifixo, como também pagã pela 
utilização de estacas e alho. Tanto os símbolos referentes ao cristianismo como os  
associados a mitos e crenças ancestrais são utilizados como forma de protecção contra o 
vampiro. Isto ocorre porque, mesmo ligado à ciência, o ocultismo é essencial para Van 
Helsing. De facto, as tradições ancestrais permitem-lhe lidar com uma criatura que 
descende dos primórdios do medo humano, o vampiro. Constata-se, por conseguinte, 
que após a morte de Lucy, Van Helsing sugere uma autópsia e a necessidade de mutilar 
o cadáver para salvar a alma. Dr Seward reage com repugnância, referindo que tal 
procedimento não é aceitável, pois não produz nenhum bem nem à defunta nem ao 
conhecimento científico: 
 
The girl is dead. Why mutilate her poor body without need? And if there is no necessity 
for a post-mortem and nothing to gain by it – no good to her , to us, to science, to 
human knowledge – why do it? Without such it is monstrous. (Stoker, 1897/1997: 149)   
 
 Quando confrontado por Van Helsing com a ideia de existirem mortos-vivos, 
UnDead, nomeadamente vampiros, John questiona-se, mas prefere pensar tratar-se de 
divagações do seu velho mestre. Após uma noite de revelações sobrenaturais, Dr 
Seward tenta articular as ideias à luz do racional, em detrimento do misticismo obscuro, 
indicando “Yesterday I was almost willing to accept Van Helsing‟s monstrous ideas; 
but now they seem to start out lurid before me as outrages on common sense.” (Stoker, 
1897/1997: 181) 
 A desconstrução das explicações científicas só se torna possível após ter provas 
concretas da existência de vampiros e quando os símbolos ligados à fé católica 
conseguem afastar os seres sobrenaturais. A ciência desmistificou muitos dos segredos 
da evolução humana, criando uma crise de valores morais na sociedade vitoriana. As 
descobertas de Darwin revolucionaram a forma como os seres humanos se 
perspectivam. Stoker, através de Dr Seward, relembra a importância da fé e dos seus 
símbolos, conferindo-lhes poderes protectores. Quando John Seward enfrenta Dracula 
com o crucifixo, em vez de uma arma ou engenho tecnológico, demonstra que se 
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converte e passa a acreditar, tanto no bem absoluto, como no mal, de acordo com as leis 
da Igreja. 
  
Instinctively I moved forward with a protective impulse, holding the crucifix and wafer 
in my left hand. I felt a mighty power fly along my arm; and it was without surprise I 
saw that the monster cower back (Stoker, 1897/1997: 267) 
  
 Este salto de fé permite manter a unidade do grupo e salvar Mina do mal 
primitivo que vem do exterior. Mesmo Dr Seward sendo a personagem que mais 
incorpora o pensamento moderno e científico, quando confrontado com Dracula vê-se 
forçado a admitir que a cruz se torna em mais do que um simples símbolo, atingindo o 
estatuto de arma de Deus contra o mal. Matthew Bolton conclui que o papel do vampiro 
em Dracula é o de refutar a infalibilidade da ciência e mostrar a importância da fé: 
 
On one hand, Dracula represents a nightmarish vision of Darwin's notion of evolution 
and the struggle for existence. If man can evolve, then he can also regress, and the 
different races of men may be locked into an evolutionary struggle that points toward 
either perfection or debasement. Yet on another level, the vampire is a refutation not 
only of Darwin but of the natural sciences in toto. The nature of vampirism eludes 
Professor Van Helsing and Doctor Seward, two eminent men of science, until they 
recognize that they must put down their medical books and take up the cross. (Bolton, 
2009: 68) 
 
 É interessante verificar que apenas as personagens do sexo masculino são 
confrontadas com essa necessidade de abrir os horizontes no sentido da fé. Tanto no 
caso de Lucy como de Mina, nenhuma apresenta a necessidade dessa transição. Isto 
ocorre porque todas as mulheres em Dracula, à excepção das três vampiras, são 
católicas e devotas a Deus; contudo, é de salientar que quem oferece um crucifixo a 
Jonathan é uma mulher. 
 Concluímos, por conseguinte, que Dr Seward apresenta todas as características 
que poderíamos esperar de um homem pertencente à classe alta vitoriana. Sendo 
proprietário de um asilo psiquiátrico, a sua ligação às ciências e à tecnologia demonstra 
o pensamento moderno daquela época, contendo positivismo e crença na evolução 
científica e respectivas invenções. Devido à sua profissão, depreende-se que tem um 
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capital educacional elevado aliado a um capital económico distinto e estatuto social 
elevado. Estas características permitem que John Seward tenha um excelente status, 
sendo respeitado por todas as personagens como homem da ciência e do rigor. Ao nível 
das representações sociais, é possível verificar que Dr Seward passa por um salto de fé, 
começando a ter fé e a acreditar no poder dos símbolos católicos. O estudo da 
degeneração, com o caso de Renfield, reflecte um dos maiores medos presentes na era 
vitoriana. Por todas estas características, John Seward é um ideal tipo do homem de 
classe alta ligado à evolução tecnológica e ao pensamento moderno no vitorianismo 
tardio. 
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___7___  
 
Conclusão 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
There was one great tomb more lordly than all the rest; huge it was, and nobly 
proportioned. On it was but one word 
 
DRACULA 
 
 (Stoker, 1897/1997: 320) 
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 Dracula é uma obra que atravessou gerações, fascinando uns e aterrorizando 
outros, tornando as personagens em lendas, inúmeras vezes recriadas e gerando um 
fascínio sobre o vampiro. Porém, a complexidade do manuscrito que imortalizou Bram 
Stoker não nos conta apenas uma história de homens comuns que se tornam bravos 
heróis face à eminente contaminação do monstro. Enquanto documento, esta obra refere 
os medos, as ansiedades, os pensamentos e os costumes de uma época. Será possível 
pensar em Dracula sem pensarmos nos desígnios por detrás da obra? 
 De forma moral e contribuindo para a disseminação de uma ideia para a 
posterioridade, Stoker aniquila Dracula e transforma Mina numa mulher de família, 
opondo-a à sua amiga Lucy. Vários investigadores questionaram a importância do 
género nesta obra e, principalmente, o antagonismo existente entre Mina e Lucy 
comparando, muitas vezes, a Bertha e Laura em Carmilla (1872). A questão do vampiro 
é outro dos temas fundamentais, principalmente com a importância que o Conde 
Dracula tem tido para várias gerações, aparecendo em inúmeros filmes, livros, séries e 
jogos de computador. Mas não foi o vampiro que ditou os reflexos de sangue 
espelhados nesta reflexão, mas sim as personagens que escrevem nesta obra epistolar. 
 Assim sendo, a questão que guiou toda esta dissertação deve ser retomada: “As 
personagens que aparecem na obra Dracula de Bram Stoker podem ser vistas como 
ideais tipo que retratam a era vitoriana tardia?” Foi salvaguardado que as personagens a 
estudar seriam apenas aquelas cujos diários surgem na obra e foram elaboradas quatro 
hipóteses, uma para cada personagem analisada.  
 Mas nada pode ser analisado fora do seu contexto, sendo, deste modo, necessário 
apreender determinados conhecimentos sobre a literatura gótica, o fin de siècle, a era 
vitoriana e o próprio autor para ser possível prosseguir o estudo das personagens. 
Dracula pode ser considerado como paradigma da literatura gótica, apresentando 
características, tanto do gótico do século XVIII, como do século XIX. A utilização de 
um vilão pertencente à aristocracia, o castelo em ruínas, a superstição e a sexualidade 
desviante são algumas das especificidades que remontam às obras de Ann Radcliffe e 
Matthew Lewis. Porém, Bram Stoker inspira-se na sua própria sociedade repleta de 
tenções, medos e decadências tão próprias do fin de siècle, criando um espelho da época 
em que vivia. A degeneração, o medo do exterior e o dualismo estão representados em 
Dracula, criando uma fusão entre o gótico de Radcliffe e Lewis e o gótico vitoriano 
com Stevenson e Wilde, e influenciando a literatura gótica até à actualidade. 
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 A era em que a obra é escrita caracterizava-se por dualismos entre classes 
sociais, questões de género e sexualidade. Em Dracula cada personagem tem condições 
sociais especificas, retratando parte de um prisma da realidade existente na época. A 
questão das mulheres é extremamente importante, dado que, ao contrário dos homens, 
uma senhora não deveria trabalhar nem ter direito à expressão da sua sexualidade. A 
esta heteronormatividade moralmente aceite, onde o homem tinha um papel social 
hierarquicamente superior à mulher, era ainda adicionado uma ideia puritana de 
responsabilidade laboral e pragmatismo familiar. O poderoso império esmorecia, a 
proficuidade das colónias enfraquecia e o medo de uma contaminação por parte dos 
povos primitivos estava cravado no subconsciente dos vitorianos.  
 Stoker conseguiu com mestria traduzir alguns desses medos de contaminação e 
ainda demonstrar parte da sua realidade. Porém, a importância em conhecer o autor 
decorre da necessidade de analisar o documento de forma neutra
32
, tendo em 
consideração as ideias de Stoker e como isso influenciou a história que se desenrola em 
Dracula. A sua convicção mais moralista está bem presente no final da obra quando 
Mina se transforma numa mulher de família, retirada da vida laboral e com um filho nos 
braços. 
 E são as personagens que estão no cerne desta dissertação, reflectindo como 
espelhos uma realidade apreendida pela mão de Stoker. Tendo em conta o conceito de 
ideal tipo, que consiste na indução da realidade, criando um esquema que permite 
compreender a realidade, não sendo, no entanto, a própria realidade, conseguimos ver 
uma época através dos olhos do autor e analisar a proximidade das personagens aos 
sujeitos da época. Deduziu-se que das quatro personagens analisadas apenas uma não 
poderia representar um ideal tipo, Mina Murray/ Harker. Mas antes de passar para 
Mina, o estudo aplicou-se ao seu noivo e, posteriormente, marido Jonathan Harker. 
 Jonathan representa um homem de classe média/ média baixa cujo investimento 
na educação e ascensão para funcionário judicial o ajudam a manter um estilo de vida 
modesto mas confortável. A sua dedicação ao trabalho reflecte a moral puritana da 
altura, principalmente combinada com o facto de Jonathan ser protestante, neste caso, 
anglicano. Para além desta incansável demanda pelo trabalho, a sua concepção de moral 
relega o papel da mulher para segundo plano, considerando que uma mulher não tem a 
                                                 
32
 Nas ciências sociais é importante romper com os preconceitos e falsas evidências, sendo essencial 
conhecer o autor para verificar quais as suas ideias e como estas podem interferir no modo como o 
mesmo retrata a sua sociedade, antes de passar para a análise do documento. 
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capacidade física e intelectual de um homem, remetendo para a questão do 
heteronormatismo habitual na época. Esta é a personagem masculina pertencente à 
classe social mais baixa, o que deixa fora do nosso alcance a visão da classe 
trabalhadora e das suas vivências. Todavia, relativamente à classe média, Jonathan 
retrata o pensamento e conduta vitorianos, tornando-se no ideal tipo de um homem 
vitoriano de classe média. 
 A segunda personagem masculina, John Seward, é a representante das inovações 
ocorridas durante esta era. Sendo médico e proprietário de um asilo psiquiátrico, pode-
se imediatamente depreender que pertence a uma classe social abastada e com um 
capital educacional elevado. A ligação às ciências e à tecnologia demonstram o 
pensamento moderno da época, o positivismo e a crença na evolução científica e as suas 
novas invenções. Utilizando um fonógrafo, grava o seu diário e os detalhes do 
tratamento de um paciente cuja patologia é designada por zoófagia. Representa o medo 
pela degeneração, um dos temores da época. Tal como Jonathan, Dr Seward centra-se 
no seu trabalho como forma de evasão do sofrimento. Por todas estas características, 
John Seward é um ideal tipo do homem de classe alta ligado à evolução tecnológica e 
ao pensamento moderno. 
 Igualmente de classe alta é Lucy Westenra, a melhor amiga de Mina e futura 
noiva de Godalming. Na obra, Lucy surge primeiramente enquanto uma jovem mulher 
de dezanove anos e, posteriormente, como vampira que ataca crianças. A única que será 
tida em conta é a primeira, ainda que se torne importante realçar que a Lucy vampira é 
um antagonismo da Lucy viva. Revelando, não só, como a mulher vitoriana deveria ser 
submissa, mas também o medo que uma mulher determinada e sexualmente dominante 
transmitia aos homens da época. Relativamente à Lucy viva, concluí-se que representa o 
ideal tipo de uma mulher vitoriana de classe alta devido à forma como legitima o poder 
do homem e a hierarquização social pela heteronormatividade, as actividades lúdicas e a 
escolha do parceiro mais afortunado e que lhe possa garantir um melhor futuro. 
 Por fim Mina Murray/ Harker, a mais completa e complexa das personagens 
presentes em Dracula. No início, ainda enquanto noiva de Jonathan, Mina Murray 
apresenta-se como uma mulher de classe média baixa que tem de trabalhar como 
professora para se sustentar, um emprego aceite pela sociedade da época, com um 
capital cultural elevado e uma postura firme. Nesta primeira fase, Mina apresenta 
semelhanças com as new women, não sendo uma pela forma de pensar. Após o 
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casamento com Jonathan Harker, Mina deixa a sua independência financeira em prol da 
família e começa a construir um futuro enquanto auxiliar do seu esposo e boa mãe, em 
detrimento do seu individualismo e da sua liberdade de escolhas. Este conflituo de 
personalidade é abalado por Dracula, que tenta tornar Mina numa vampira e a seduz a 
ter poder sobre si própria. No entanto, de forma moralista, Stoker termina a obra com a 
morte do monstro revelador da podridão existente na época vitoriana e na transformação 
de Mina numa esposa dedicada, confinada à esfera doméstica e com um filho nos 
braços. Reafirma, deste modo, os bons costumes e os valores dominantes de uma época. 
 Assim sendo, foi possível validar três das hipóteses colocadas, sendo que muitas 
mais poderiam ter sido formuladas devido à riqueza documental da obra. As 
personagens de Dracula, mesmo a mais secundária, pode dar pistas sobre uma época tão 
próspera em cultura e criatividade e tão decadente nos dualismos sociais e culturais 
existentes entre a glória de um império e a corrupção de uma moral e estilo de vida. 
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